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12 CIDADES

09 CIDADES

02 ÚLTIMAS

10 CIDADES

05 POLÍTICA

PRESA A MÃE 
DO EX-DIRETOR DO IPEM

IVAN CABRAL WWW.IVANCABRAL.COM

Elas tomam conta das ruas, mas não 
vão desaparecer ou ter o espaço de 
tráfego limitado. Para substituir as 
carroças convencionais, a prefeitura 
quer implantar as “carroças elétricas”. 

/ PECADO / EMPRESÁRIA MARIA DAS GRAÇAS DE MACEDO BERNARDO FOI LEVADA PARA O CENTRO DE 
DETENÇÃO PROVISÓRIA DE PARNAMIRIM, ACUSADA DE PARTICIPAR DO ESQUEMA DE DESVIO DE DINHEIRO DO IPEM

NEY DOUGLAS / NJ

10 CIDADES

15 ESPORTES

03 POLÍTICA

Envelopes com propostas para 
elaborar edital da licitação dos 
ônibus serão abertos amanhã.

Cela da delegacia de Plantão da 
Zona Sul com capacidade para 
doze tem 66 presos. Um inferno.

04 RODA VIVA
MICARLA EM 

BRASÍLIA LEVA 
PIRES NA MÃO PARA 

OBTER RECURSOS 
QUE FINANCIEM 

RECUPERAÇÃO DA 
MALHA VIÁRIA

ASSOCIAÇÃO 
MÉDICA 
APROVEITA DIA 
DE PROTESTO 
CONTRA PLANOS 
PARA ALERTAR 
CATEGORIA

AGORA VAI?

A CIDADE DA 

CARROÇA
ELÉTRICA

 ▶ Projeto da carroça elétrica é desenvolvido por empresa natalense ao custo unitário de R$ 22 mil DERROTA EM 
CASA ESFRIA 
REAÇÃO 
ABECEDISTA 
NA SÉRIE B

Equipe que estava invicta 
desde a volta de Leandro 
Campos, perde para o Vila 
Nova (GO) no Frasqueirão e 
interrompe caminhada para 
recuperar posição no G-4, 
que ocupou nas primeiras 
rodadas da competição.

Com a decisão da CCJ, pedido de 
empréstimo junto ao BIRD terá que 
tramitar por comissões técnicas da 
Assembleia, durante 45 dias.

Decisão judicial leva partida de 
estreia na nova fase da Série C para 
Belém, onde o alvirubro irá enfrentar 
o Paysandu.

COMISSÃO NEGA 
URGÊNCIA PARA 
ANÁLISE DE 
EMPRÉSTIMO

“TAPETÃO” MUDA 
ADVERSÁRIO DO 
AMÉRICA

NEY DOUGLAS / NJ

MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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BALDE DE
/ DECEPÇÃO /  DERROTA EM CASA PARA O 
VILA NOVA  DEIXA ABC MAIS DISTANTE DO 
G-4 E AFASTA SONHO DE VOLTAR À PRIMEIRA 
DIVISÃO DO BRASILEIRÃO 

BRUNO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

UMA DERROTA PARA voltar a acen-
der a luz de alerta no ABC. Numa 
de suas piores apresentações 
nesta Série B, o Alvinegro errou 
tudo que pôde e perdeu para o 
Vila Nova-GO por 2 a 1,  no Fras-
queirão. O segundo revés abece-
dista dentro de casa no campeo-
nato, também marcou a primeira 
derrota desde o retorno de Lean-
dro Campos ao comando técni-
co. Os gols do jogo foram marca-
dos por David e Ricardinho, en-
quanto Lins descontou para os 
anfi triões.  

O Vila Nova volta a vencer 
depois de sete rodadas, enquan-
to ABC amplia para oito jogos 
seu jejum de vitórias em casa. A 
derrota diante dos goianos man-
tém os abecedistas na 10ª colo-
cação, mas com outros oito jogos 
ainda a serem realizados na ro-
dada, os potiguares podem cair 
mais três posições e praticamen-
te darem adeus ao sonho de lutar 
por uma vaga no G4. 

Com apenas um ponto con-
quistado em duas partidas em 
Natal, os abecedistas partem em 
busca da reabilitação longe de 
casa e sem o meia Cascata, que 
recebeu o terceiro amarelo, e 
cumprirá suspensão automática. 
O adversário será o Náutico-PE, 
no Estádio dos Afl itos, às 20h30. 

E para quem começou a par-
tida sem vencer há sete jogos em 
casa, o ABC já mostrava que a 
noite seria de sofrimento para o 
torcedor. Calvário que começou 
com a boa jogada de Lins que 
terminou na grande defesa do 
goleiro Michel em chute do ca-

misa 11. A angústia só aumen-
tou após cruzamento despre-
tensioso do meia David que pas-
sou por toda a área e só parou no 
fundo das redes do goleiro Cami-
lo: 1 a 0. O ABC ainda buscou o 
empate no primeiro tempo com 
Lins e Renatinho, em arremates 
perigosos, mas que foram mais 
efi cientes em deixar o torcedor 
chateado.

No retorno para o segundo 
tempo, Leandro Campos sacou 
Bileu para a entrada de Ricardo 
Oliveira. Pouco mudou. Os pas-
ses errados seguiam como tô-
nica do meio de campo Alvine-
gro. Único lúcido no setor ofensi-
vo do ABC, o atacante Lins prefe-
riu a jogada individual, partiu em 

disparada do meio de campo e 
soltou uma bomba indefensável 
para deixar tudo igual no marca-
dor aos 16 minutos. Infelizmen-
te para os torcedores abecedis-
tas, o dia de encerrar o jejum era 
do Vila que, aos 39 minutos, che-
gou à vitória no chute de Ricar-
dinho, no canto direito do golei-
ro Camilo.

BOMBA
Ainda durante o primeiro 

tempo, uma bomba caseira foi 
atirada por torcedores do ABC 
em direção a torcida adversária. 
O responsável por arremessar o 
objeto não foi identifi cado pela 
polícia que conseguiu recuperar 
o artefato, entregue ao quarto 

árbitro. Se o incidente for inclu-
ído na súmula, o ABC pode vol-
tar a ter problemas com o Supe-
rior Tribunal de Justiça Desporti-
va (STJD). 

O Alvinegro pode ser nova-
mente enquadrado no artigo 213 
por “deixar de tomar providên-
cias capazes de prevenir ou re-
primir desordens em sua pra-
ça de desporto”. Se indiciado, 
além de multa, o ABC pode per-
der de um a três mandos de cam-
po. Atualmente, o clube já aguar-
da julgamento pelo Pleno do Tri-
bunal do processo que infl igiu ao 
Alvinegro a perda de um mando 
de campo e multa no valor de R$ 
6 mil, ainda não cumprido graças 
a um efeito suspensivo.

 ▶ ABC não resistiu ao time goiano que está na zona de rebaixamento da Série B

HUMBERTO SALES / NJ

NOVA VAGA PROVOCA 
RACHA NA BASE ALIADA

PSD CONSEGUIU APENAS 
45,6% DAS ASSINATURAS

PRESIDENTE DO PP É 
CONDENADO POR DESVIO

/ TCU /

/ PARTIDO /

/ JUSTIÇA /

COM SETE CANDIDATOS, a base de 
sustentação do governo Dilma 
expõe hoje sua fi ssura na eleição 
do novo ministro do TCU (Tribu-
nal de Contas da União).

A divisão começa dentro do 
próprio PT. Patrocinador da can-
didatura da deputada Ana Ar-
raes -mãe do governador de 
Pernambuco, Eduardo Cam-
pos (PSB)-, o ex-presidente Lula 
vai acompanhar a votação em 
Brasília.

Boa parte da bancada petis-
ta, porém, defende Aldo Rebelo 
(PC do B-SP) para a vaga do mi-
nistro Ubiratan Aguiar, que se 
aposentou.

A votação será secreta. O 
nome do novo ministro precisa 
do voto da maioria dos presentes 
para ser aprovado. Depois, ne-
cessita da aprovação do Senado.

Os apoiadores de Ana Arraes 
calculam em pelo menos 33 os 
eleitores de Aldo dentro da ban-
cada do PT, composta por 86 de-
putados. Entre eles, estariam o lí-

der do governo na Câmara, Cân-
dido Vaccarezza, e o ex-presiden-
te da Casa João Paulo Cunha. 

Ontem, já em Brasília, Eduar-
do Campos recebeu a lista de 53 
petistas que votariam em Ana. 
Lula foi acionado para tentar vi-
rar outros dez votos  para sua 
candidata.

Apesar da candidatura posta 
de Átilia Lins (AM), o PMDB par-
tiu em três. 

Segundo deputados peeme-
debistas, o líder do partido, Hen-
rique Eduardo Alves (RN), deu si-
nais de acordo com Campos em 
troca do apoio do PSB à sua can-
didatura à presidência da Câma-
ra no ano que vem.

Sob o comando do líder do 
PMDB no Senado, Renan Calhei-
ros (AL), outra ala do declarou 
apoio a Aldo.

O movimento fez com que o 
governador do Amazonas, Omar 
Aziz, desembarcasse em Brasília 
para cobrar do PMDB lealdade a 
Átila Lins.

 ▶  Aldo Rabelo e Ana Arraes dividem preferência de petistas

JOSÉ CRUZ / ABR

FOLHAPRESS

EM NOVO DOCUMENTO enviado 
ao TSE (Tribunal Superior Elei-
toral), a vice-procuradora-geral 
Eleitoral, Sandra Cureau, diz que 
o PSD, partido do Kassab, ainda 
não conseguiu reunir o número 
mínimo de assinaturas de apoio 
para sua criação.

Segundo ela, das cerca de 
482 mil necessárias, a sigla ob-
teve apenas 220,3 mil -ou 45,6% 
do total. 

Cureau enviou um quadro, 
mostrando que em 11 dos 22 tri-
bunais onde assinaturas foram 
registradas, não se cumpriu os 
“requisitos legais para o cômputo 
do apoiamento necessário”. 

A procuradora diz que 
isso ocorreu nos TREs (Tribu-
nais Regionais Eleitorais) dos 
seguintes Estados: Alagoas, 
Bahia, Distrito Federal, Goiás, 
Mato Grosso, Mato Grosso do 
Sul, Paraíba, Pernambuco, Ron-

dônia, Roraima e São Paulo. 
Na maioria dos casos, ela ar-

gumenta que o partido apresen-
tou “certidões esparsas expedi-
das por Zonas Eleitorais (...) que 
não atendem ao disposto na le-
gislação em regência”. No caso 
específi co de São Paulo, Cureau 
ainda afi rma que, dentre as as-
sinaturas apresentadas, encon-
tram-se “muitas em duplicidade, 
muitas sem atestar a veracidade”. 

“Inclusive, há decisão da Cor-
regedoria [do TRE-SP] solicitan-
do correção em dados das certi-
dões”, fi naliza. 

No documento, de oito pági-
nas, a procuradora também re-
pete o argumento de que é con-
tra a criação do partido se não 
puder investigar as possíveis fa-
lhas no processo de registro. Para 
que os integrantes do PSD pos-
sam concorrer nas eleições do 
ano que vem o TSE deverá apro-
var sua criação até o dia 7 de ou-
tubro deste ano. 

O PRESIDENTE DO Partido Progres-
sista (PP) no Rio Grande do Nor-
te, Sérgio Andrade, foi conde-
nado pela Justiça por estar en-
volvido em um esquema de 
corrupção nas licitações do De-
partamento Estadual de Trân-
sito (Detran), durante o ano de 
2002. Com Andrade, foram con-
denadas mais seis pessoas tam-
bém consideradas pela Justiça 
integrantes do esquema de des-
vio de dinheiro. Na época  do cri-
me, o governador do Estado era 

Fernando Freire (PMDB). 
Sérgio Andrade é vereador 

em Parnamirim e recebeu a pena 
de nove anos e seis meses de re-
clusão e quatro anos e dez me-
ses de detenção. Com ele, foram 
condenados o procurador do Es-
tado Welbert Accioly, o ex-diretor  
do Detran Valter Sandi, o ex-dire-
tor administrativo do órgão, An-
tônio Patriota, além de Joelson de 
Lima, Rogério Jussier Ramalho, e 
o ex-coordenador fi nanceiro Jou-
mar Batista Câmara. 

Brasil adere ao “Governo Aberto”, 
por mais transparência

/ DILMA /

AGÊNCIA BRASIL

A PRESIDENTA DILMA Rousseff  on-
tem a importância do acesso à in-
ternet  e das redes sociais para a 
promoção de governos mais trans-
parentes, durante o encontro do 
Governo Aberto, evento que ocor-
reu em paralelo à 66ª Assembleia 
Geral da Organização das Nações 
Unidas (ONU). O grupo engloba 60 
países que se comprometem a dis-
cutir e a executar políticas públicas 
transparentes. A partir dessa ação, 
os membros que integram o grupo 
pretendem colocar em prática me-
didas internas de transparência e 
prestação de contas.

Dilma defendeu que o uso das 
redes sociais é essencial para a 
promoção de governos mais aces-
síveis ao cidadão e para a melho-

ria dos serviços públicos como 
saúde, educação, infraestrutura e 
meio ambiente. “Ainternet e as re-
des sociais vêm desempenhando 
um papel cada vez mais impor-

tante para a mobilização cívica na 
vida política. Vimos o poder des-
sas ferramentas no despertar de-
mocrático dos países do Norte da 
África e do Oriente Médio sacudi-

dos pela Primavera Árabe”.
Diante dos chefes de esta-

do presentes no encontro, ela ex-
plicou que o Programa Nacional 
de Banda Larga vai solucionar o 
principal problema de acesso à 
rede que é o alto custo. A presi-
denta citou algumas experiências 
brasileiras para garantir o acesso 
às informações do governo como 
o Portal da Transparência, que 
publica nainternet  os gastos do 
governo, e o trabalho da Contro-
ladoria-Geral da União (CGU) no 
combate à corrupção.

Segundo ela, a divulgação des-
ses dados na internet não permi-
te apenas o acesso individual dos 
cidadãos, mas trata-se também de 
assegurar a apresentação das con-
tas, a fi scalização e a participação 
dos cidadãos, 

 ▶  Dilma teve encontro com Obama 

REPRODUÇÃO

ÁGUA FRIA



O presidente da Comissão de 
Constituição e Justiça, deputa-
do Fernando Mineiro (PT), disse 
que não discute qual secretaria vai 
executar o projeto. “Se há uma bri-
ga interna, o problema é do Gover-
no”. Mineiro cobrou do executivo 
a inclusão de áreas não contem-
pladas com volumes substanciais 
pelo PCPR como recursos hídri-

cos, saneamento básico e resíduos 
sólidos. “Meu questionamento é 
sobre as ações”, disse ao criticar o 
fato de apenas 20,5 milhões de dó-
lares para recursos hídricos, 15 mi-
lhões para saneamento, 5 milhões 
para turismo no interior. Não tem 
nada para resíduos sólidos, uma 
área de interesse mundial. “O Pro-
jeto não contempla a área rural da 
Grande Natal nem o ensino médio 
profi ssionalizante para jovens”, 
criticou Mineiro. 

Os secretários da Casa Civil, 
Paulo de Tarso Fernandes e do 
Planejamento, Obery Rodrigues 
Júnior, depois de quatro horas de 
debates na Assembleia Legislati-
va, não conseguiram convencer 
os deputados da necessidade de 
urgência na aprovação de pedido 
de empréstimo de 540 milhões de 
dólares do Governo do Estado ao 
Banco Mundial. O dinheiro é para 
o Projeto de Combate à Pobre-
za Rural no Rio Grande do Norte, 
onde 405 mil pessoas vivem abai-
xo da linha de pobreza. 

Paulo de Tarso explicou que o 
pedido de autorização para a ope-
ração de crédito junto ao Banco 
Mundial está dentro da concep-

ção de projetos anteriores. Desde 
que o presidente do Banco Mun-
dial, Roberto Zoellick, na reunião 
com os governadores do Nordeste 
dia 3 de julho em Recife, divulgou 
a disponibilidade de 3,5 bilhões de 
dólares para o Nordeste, a corrida 
dos estados de maior potência na 
região, como Pernambuco, Bahia e 
Ceará, para apresentar seus proje-
tos se acirrou. 

Os recursos são para fi nan-
ciamento de projetos da cadeia 
produtiva rural e o combate à 
pobreza. Nas visitas que as mis-
sões do Banco Mundial fi zeram 
à governadora Rosalba Ciarli-
ni, o aporte que de início era de 
360 milhões de dólares e o Esta-

do garantiu, com esforço técni-
co, um aporte extra de 180 mi-
lhões de dólares. O trâmite para 
o empréstimo, frisou o secretá-
rio, é feito em três etapas. Apro-
vação na Assembleia Legislativa, 
na Secretaria do Tesouro Nacio-
nal e no Senado Federal. 

Quarenta e cinco dias, justifi -
cou o secretário, é um prazo ra-
zoável para discussões sobre o 
projeto. “O Rio Grande do Norte 
corre o risco de chegar atrasado 
contra os estados melhor aqui-
nhoados”, disse. Por isso, o go-
verno respondeu aos primeiros 
questionamentos feitos pelo de-
putado Agnelo Alves em um pra-
zo de 24 horas. 

Sobre a não inclusão da Secre-
taria do Meio Ambiente e dos Re-
cursos Hídricos, Paulo de Tarso 
explicou que o projeto é de com-
bate à pobreza e que aquela pas-
ta já tem outra linha de fi nancia-
mento do Banco Mundial para 
sua ações de reforço ao potencial 
hídrico do Estado. Um exemplo é 
que o vice-governador e secretário 
Robinson Faria estará hoje e ama-
nhã em Brasília tratando dessas li-
nhas de fi nanciamento. “Este não 
é um projeto para esse governo. É 
um projeto para combate da po-
breza rural, não serve ao caixa do 
Governo”, ponderou. 

As iniciativas do Governo do 
Estado, complementou Obery Ro-
drigues Júnior, são para combater 
a pobreza e garantir o desenvol-
vimento social e humano no Rio 
Grande do Norte. “A carta-consulta 
foi enviada de forma inusitada pelo 
Governo à Assembleia”, disse. Se-
gundo ele, o governo já está nego-
ciando a destinação com a Caixa 
de R$ 1 bilhão e 121 milhões para 
saneamento básico no Estado. 

De acordo com Obery Rodri-
gues Júnior, a capacidade de en-
dividamento do Governo do Esta-

do é alta. No ranking de “A” a “E”, o 
RN está na categoria “B”. A capaci-
dade de endividamento do estado 
corresponde a duas vezes a recei-
ta líquida do Estado. E o emprés-
timo é relativo a 12,89% da recei-
ta corrente.  

A pressa do Governo em apro-
var o pedido de empréstimo não 
convence os deputados, mas o se-
cretário de Planejamento disse 
que a urgência é para garantir o 
mais rápido possível a sua aprova-
ção. E as razões são lógicas para o 
Governo, apesar de o Banco Mun-
dial não exigir prazos. Caso seja 
aprovado pela Assembleia, o pro-
jeto deve passar no mínimo um 
ano tramitando no governo fede-
ral (Tesouro Nacional e Senado), 
com prazo de execução de cinco 
anos a partir das contratações. O 
prazo de contratação é de 17 anos 
com carência de até três anos.
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SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

O GOVERNO DO Estado deverá cor-
rer contra o tempo para que a 
Assembleia Legislativa aprove 
em 45 dias o pedido de emprés-
timo no valor de 540 milhões de 
dólares (R$ 820 milhões) junto ao 
Banco Internacional para a Re-
construção e Desenvolvimento 
(Bird) para viabilizar o Projeto de 
Combate à Pobreza Rural (PCPR) 
dentro do Plano Plurianual do 
Executivo (PPA) 2012-2015. Com 
as propostas de emenda, inclusi-
ve de deputados da base parla-
mentar de apoio à governadora 
Rosalba Ciarlini, o pedido de ur-
gência fi ca comprometido, pois 
sua aprovação iria garantir a dis-
pensa da tramitação nas comis-
sões técnicas da Assembleia. 

O Projeto de Combate à Po-
breza Rural (PCPR) que o Gover-
no do Estado elaborou para ob-
ter o empréstimo deverá ser mo-
difi cado com as emendas a serem 
apresentadas. Os deputados que-
rem mais recursos para educação, 
saúde e turismo, e a inclusão das 
áreas de saneamento básico, re-
cursos hídricos e resíduos sólidos 
no PCPR. Eles questionam ainda 
por que o Governo destinou quase 
50 milhões de dólares (9% do valor 
do empréstimo) para consultorias. 

Na primeira discussão do pe-
dido de empréstimo ontem, na 
Comissão de Constituição e Justi-
ça (CCJ) da Assembleia, formada 
em sua maioria por membros da 
oposição, os secretários de estado 
do Gabinete Civil, Paulo de Tarso 
Fernandes e do Planejamento, 
Obery Rodrigues Junior fi zeram 
um detalhamento genérico do 
PCPR e da necessidade de apro-
vação urgente do empréstimo. O 
Governo do Estado enviou a au-
torização dia 30 de agosto com 
pedido de urgência de aprovação 
em 45 dias. 

Na próxima segunda-feira, os 
secretários vão enviar respostas 
de questionamentos feitos, princi-
palmente, pelo presidente da CCJ, 
deputado Agnelo Alves (PDT). De-
pois de um discurso retórico enal-
tecendo a democracia e a neces-
sidade do debate, o deputado fez 
perguntas que, incluindo os subi-
tens, totalizam 20. Ele questionou 
por que ao invés de pedir emprés-
timo ao Bird, o governo não pediu 
ao BNDES, o dobro do tamanho 
daquele, e com condições mais fa-
voráveis aos projetos. Essas res-
postas serão dadas pelo Governo 
na próxima segunda-feira.  

O envio da carta-consulta — 
descrição do projeto com as ações 
e custos previstos para sua execu-
ção — à Assembleia é um fato po-
lítico inédito na história Estado, 
ressaltou o secretário Obery Ro-
drigues Junior. Agora, o projeto vai 
passar pelas comissões de Justiça; 
Educação, Ciência e Tecnologia e 
Desenvolvimento Social; e Admi-
nistração e Finanças. E, se depen-
der de seus líderes, o projeto será 
muito bem debatido. 

“Eu confi o na palavra da go-
vernadora”, ressaltou o deputado 
José Dias (PMDB) em via de mi-
grar para o PSD do vice-governa-
dor Robinson Faria. Mesmo assim, 
ele vai fazer uma emenda ao pro-
jeto enviado pelo Governo do Es-
tado suprimindo a necessidade 
de consultoria para o PCPR. “Não 
posso acreditar que o Bird seja da 
mesma máfi a que a Fifa”, citou o 
deputado, comparando consul-
torias como sinônimo de corrup-
ção. “É impossível imaginar que a 
Assembleia é um cartório”, disse o 
deputado ao explicar as necessi-
dades de discussões dos projetos 
enviados àquela casa legislativa.  

Para o deputado Hermano 
Morais (PMDB), recentemente 
convertido à base de apoio da go-
vernadora depois que a executi-
va estadual de seu partido decidiu 

aderir ofi cialmente ao Governo do 
Estado, a discussão do projeto é 
necessária. Ele disse que recebeu 
o projeto na segunda-feira à noite 
enviado pelo deputado Agnelo Al-
ves e teve pouco tempo para ana-
lisá-lo e quer, saber, principalmen-
te, nos prazos para execução dos 
subitens.

Agnelo Alves destacou que a 
Assembleia tem obrigação de de-
purar o projeto com detalhes, para 
que depois o não se argumen-
te que ele foi aprovado sem deba-
te. Comparou com as acusações 
feitas pelo atual Governo de que 
muitos projetos na gestão esta-

dual passada foram aprovados no 
apagar de dezembro, deixando os 
problemas para o sucessor. 

A emenda coletiva que o de-
putado Ezequiel Ferreira de Sou-
za (PTB) pretende apresentar ao 
projeto do Governo será para au-
mentar o percentual destinado à 
saúde, que contempla 7% do va-
lor total do empréstimo, enquanto 
a educação está com 17%. Tomba 
Faria (PSB) disse que sua preten-
são visa, tão somente, uma me-
lhor aplicação dos recursos. Sua 
colega de partido, deputada Laris-
sa Rosado, é favorável ao projeto 
na íntegra. 

PROJETO NÃO 
SERVE AO CAIXA 
DO GOVERNO, DIZ 
SECRETÁRIO

 ▶ Paulo de Tarso, chefe da Casa Civil

OPOSIÇÃO COBRA
INCLUSÃO DE RECURSOS 
HÍDRICOS E SANEAMENTO

VALORES POR 
SECRETARIA 
EM MILHÕES 
DE DÓLARES

 ▶ Agricultura – 127,3 milhões 
 ▶ Educação – 92,1 milhões. 
 ▶ DER – 80 milhões 
 ▶ Turismo – 58,2 milhões
 ▶ Administração – 43,9  milhões
 ▶ Trabalho, Habitação e Ação 

Social – 43,4 milhões
 ▶ Saúde – 37,6 milhões
 ▶ Planejamento – 37,2 milhões
 ▶ Desenvolvimento Econômico e 

Social – 20 milhões

 ▶ Fernando Mineiro questiona projeto do governo

EMPRÉSTIMO / BIRD /  DEPUTADOS DA CCJ NÃO ATENDE APELO DO GOVERNO 
E FINANCIAMENTO DE R$ 820 MILHÕES PARA COMBATE À 
POBREZA VAI TRAMITAR NAS COMISSÕES TÉCNICAS

SEM URGÊNCIA

 ▶ Da esquerda para a direita, Ezequiel, Agnelo e Tomba: membros da CCJ

 ▶ Paulo de Tarso, ao microfone, fala aos deputados enquanto Obery (dir) analisa documentos do empréstimo

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ
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AGENDA EM BRASÍLIA
A prefeita Micarla de Sousa 

cumpre uma agenda pesada, esta 
semana em Brasília. Ela leva o pi-
res na mão para várias instâncias 
do Governo Federal, começando 
pelo Ministério da Cidades, em 
busca de recursos para recupera-
ção da malha urbana.

Quanto às obras de mobilida-
de da Copa de 2014 espera ter os 
projetos concluídos até sexta-fei-
ra, para defl agrar o processo

APOIO AO FUTEBOL
Além da construção do novo 

Estádio Juvenal Lamartine, na 
Zona Norte de Natal, o Governo do 
estado vai atender a Liga Desporti-
va Mossoroense e fazer as obras no 
estádio Nogueirão, para garantir a 
participação da capital do Oeste 
no campeonato de futebol do pró-
ximo ano, ameaçada pela falta de 
condições do seu estádio. A Secre-
tária de Obras, Kátia Pinto, foi lá 
ver o tamanho do problema.

MUITO MEL
A Cooperativa Potiguar de 

Apicultura (Coopapi) se benefi -
cia com a regularidade das chuvas 
que permitiu a fl orada para ali-
mentação das abelhas e já colheu 
mais 70% de mel do que em todo o 
ano passado. São mais  130 tonela-
das estocadas este ano, contra 50 
em todo o ano passado.

Mas, nem tudo é motivo de sa-
tisfação. O preço está muito bai-
xo, apenas R$ 3,00 o quilo por fal-
ta do selo do SIF (Serviço de Inspe-
ção Federal), que multiplicaria por 
três o preço do produto. 

HORA DA DIVERGÊNCIA
Convergentes na política lo-

cal, a governadora Rosalba Ciarli-
ni e o deputado Henrique Alves, lí-
der do PMDB divergem na votação 
de hoje, na Câmara Federal para es-
colha do próximo Ministro do Tri-
bunal de Contas da União. Rosalba 
apoia a deputana Ana Arraes (PSB-
Pe) e Henrique, o deputado Átila 
Lins (PMDB-Am).

ÓTICA NACIONAL
A última edição da revista Exa-

me abre três páginas para contar 
a história das Óticas Diniz e um 
pouco da história de Arione Diniz, 
que saiu da Paraíba para o Mara-
nhão onde começou o negócio, 
que em colaboração com seus ir-
mãos (aqui, Aécio) está presente 
em todo o Brasil

PRIMEIRO PASSO
- “Só haverá mudança na qualidade do 

ensino quando a educação for um exercício de 
prioridade dos governantes”.

- “O aluno deve acompanhar o que está 
no currículo e o que está vendo na sala de 
aula”.

- “Educação deve ser pensada para a 
frente”.

- “O problema da Educação não se resol-
ve no curto prazo”.

Depois que o resultado do último exame do ENEM repetiu a vexatória situ-
ação do ensino no nosso Rio Grande do Norte,  com nota  menor que a média 
nacional já muito baixa, este Novo Jornal decidiu provocar especialistas de dife-
rentes matizes e convicções, tentando encontrar a indicação de um caminho ca-
paz de mudar a situação. Encontrou preocupação de todos e uma surpreendente 
convergência no diagnóstico.

Mas não deu para identifi car uma proposta efetiva para mudar esse quadro 
negro, sabidamente complexo, e difícil de ser modifi cado.

A maior constatação obtida na abordagem do problema é a falta de informa-
ção confi ável sobre o sistema estadual de ensino.

Fora do costumeiro tensionamento quando assunto ganha as manchetes – 
geralmente no embalo de algum movimento por melhores salários – fi cou clara 
a indisponibilidade de números e dados capazes de estabelecer uma correta 
avaliação do modelo de gestão e os limites para a implementação das medidas 
urgentes que um problema desta magnitude está a exigir.

Ninguém contestou o resultado do Enem como um espelho da realidade do 
ensino oferecido e que permite a apresentação de uma série de fatores que se 
somam para chegar ao resultado indesejado; da falta de continuidade adminis-
trativa à banalização das greves.

Ocorre que para se conseguir a mudança deste quadro negro, é preciso que  
se defi na algum tipo de ação – fora do simples discurso – por menor que seja. A 
máxima do camarada Mao-tse-tung de que a grande caminhada começa com 
um primeiro passo, no nosso caso, tem de ser adiada. Já está na hora de defi nir 
esse primeiro passo.

Sem a escolha de um modelo de gestão e a defi nição de metas será impos-
sível estabelecer a prioridade defendida por todos, sobretudo por não ser possí-
vel quantifi car os recursos necessários para que objetivos pontuais possam ser 
alcançados no menor espaço de tempo.

Nada vai ser feito antes de se saber, pelo menos dois números, sem o risco 
de terem sido maquiados: 1 – O verdadeiro número de alunos matriculados; 2 
– A quantidade de professores que podem ser mobilizados. Informação que pre-
cisa ser conhecida antes mesmo da realização de um anunciado concurso para 
a contratação de mais três mil e quinhentos professores.

Ter aluno e professor na sala de aula pode não dar margem ao desenvolvi-
mento de uma grande tese, mas, bem que poderia se transformar no primeiro 
passo em busca de um ensino público de qualidade.

 ▶ Em todo o mundo se observa, hoje, o 
Dia da Doença de Alzheimer. Aqui haverá 
encontro de familiares, cuidadores e 
portadores da doença.

 ▶ Comemora-se, hoje, o Dia do 
Auditor Fiscal, defi nido por Lei 
Estadual sancionada em fevereiro pela 
governadora Rosalba Ciarlini.

 ▶ Flávio Rezende lança, hoje, nova 
edição do livro “Letras e Imagens do 

Bem”, em benefício da ONG que dirige 
em Mãe Luíza.

 ▶ Também se comemora, hoje, como 
sendo o Dia da Árvore, do Fazendeiro e 
do Radialista.

 ▶ O Sindicato dos Bancários realiza 
assembléia, amanhã, para abrir a 
campanha salarial. 

 ▶ Hoje às 17h, tem a posse solene 
do procurador Adalberto Targino como 

Corregedor da Procuradoria Geral do 
Estado, na sede da entidade.

 ▶ Uma missa, às 8h, na matriz de São 
João Batista, Lagoa Seca, marcará a 
passagem do aniversário do deputado 
George Soares.

 ▶ Termina, hoje, na UFRN, o prazo de 
inscrições para o Programa Ciências Sem 
Fronteiras – Graduação senduiche nos 
Estados Unidos”

 ▶ Paula Fernandes, o grande sucesso 
do momento, se apresenta, hoje, em 
Mossoró, na Berrante Casa Show.

 ▶ O grupo potiguar Meirinhos do Forró 
se apresenta, hoje, no Centro Dragão do 
Mar, em Fortaleza, na 5ª Mostra Banco do 
Nordeste da Canção Brasileira.

 ▶ A Casa Durval Paiva inicia, hoje, o 
início de novas turmas de capacitação 
em diagnóstico de câncer precoce.

ZUM  ZUM  ZUM

DO DEPUTADO NELTER QUEIROZ, SOBRE SUA POSIÇÃO DA POLÍTICA ESTADUAL

Política é isso É difícil. 
Estou solidário, sigo a 
orientação do deputado 
Henrique Alves”H
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MAU INDÍCIO
Na arrumação da próxima alta estação, um primeiro indício 

negativo para o destino Natal: A Azul Linhas Aéreas anunciou cin-
co cidades litorâneas que vão receber vôos extra no próximo ve-
rão. E Natal está fora. Dentro estão Salvador, Recife, Maceió, Forta-
leza, Porto Seguro e Florianópolis.

ADEUS DE ADEMILDE
A cantora Ademilde Fonseca, 90 anos, natalense que daqui 

partiu nos anos ´50 para virara a “Rainha do Chorinho” na Rádio 
nacional do Rio de Janeiro, programa para a próxima semana um 
show de despedida, segundo o cronista Joaquim Ferreira dos San-
tos, que duvida que seja mesmo o último. Natal não fi gura na pau-
ta de despedida da cantora

Que PCC é esse?

A carroça de Gerson

A polícia ainda precisa investigar e, espera-se depois disso, 
trazer à opinião pública o peso exato da presença do Primeiro 
Comando da Capital na série de atos de vandalismo da sema-
na passada, durante a qual nove ônibus de passageiros foram 
atingidos e o pânico, instalado de uma hora para outra, princi-
palmente ao longo de toda a sexta-feira passada. 

A sucessão de ataques chamou a atenção, em parte pela 
ousadia, em parte pelo “amadorismo”.

Há muitos desvãos que ainda merecem ser esclarecidos 
pela investigação. Aos que consideram exagero atribuir a série 
de ataques da semana passada a uma célula do PCC cevada 
no interior das celas de Alcaçuz, com poder para, a partir de 
lá, ordenar ataques do lado de fora, é preciso considerar, por 
outro lado, que, se não foi isso o que ocorreu, foge ao comum 
a ação marginal contínua e simultânea verifi cadas nos quatro 
cantos da cidade e em municípios vizinhos.

Em resumo: ainda que não se trate de uma ação orquestra-
da da organização criminosa que impera – aí sim, mais agres-
siva - nos presídios paulistas e cariocas, o vandalismo visto em 
Natal signifi cou um abuso e uma afronta à ordem estabeleci-
da – e  um sinal de que investidas desse tipo podem se tornar 
rotineiras caso não se reaja à altura. 

Tonta, a polícia até hoje busca os responsáveis.
No primeiro momento, minimizou a onda de agressões. 

Depois, com a reclamação dos empresários donos de ônibus, 
reconheceu a necessidade de agir de forma mais rigorosa – 
tanto que anunciou ter posto na rua mais de 800 homens – e 
chegou a prender alguns suspeitos, mais tarde liberados.

Noutra frente, decidiu mandar os líderes da rebelião de Al-
caçuz da semana passada para a penitenciária de segurança 
máxima de Mossoró. E passou a suspeitar que partiu deles a 
ordem para tentar queimar os ônibus, numa forma de mani-
festar a revolta decorrente das condições dos presídios, em es-
pecial a superlotação. 

A nova investigação envolve as mulheres dos presos, que 
depois de passarem a noite em Alcaçuz, teriam sido orientadas 
a coordenar as ações que resultaram nos ataques aos ônibus.

Tudo, porém, navega ainda nas águas da suposição. De 
concreto mesmo, restou o susto provocado pela onda de vio-
lência – manifestada, aí sim, de forma amadora pelo tal PCC 
local, uma vez que não se viu, de fato, ônibus queimados (tra-
tou-se, pois, de tentativas). Como não convém desafi ar bandi-
dos, urge que o caso seja elucidado de vez.  

No início dos anos 90 o então presidente Fernando Collor 
de Mello expôs a situação de atraso da indústria automobi-
lística brasileira ao declarar que os carros produzidos no país 
eram verdadeiras carroças.

A partir dali caíram as barreiras que impediam a impor-
tação e as montadoras instaladas no Brasil foram obrigadas a 
melhorar a qualidade de seus produtos.

Benefi ciada por incentivos ofi ciais, porém, a indústria na-
cional voltou a se acomodar, especializando-se na produção 
de carros populares, criando um mercado em que o preço bai-
xo tem mais importância que os avanços tecnológicos.

Com o aumento do poder aquisitivo da população e o sur-
gimento de consumidores mais exigentes, a solução encontra-
da pelas multinacionais que dominam o setor foi atender essa 
demanda com importação.

Como resultado, a balança comercial do setor automotivo 
brasileiro se tornou altamente defi citária.

Nossos carros, mais atrasados e mais caros, não têm com-
petitividade para conquistar o mercado externo. Isso sem fa-
lar no problema cambial.

Em compensação, o mercado nacional de veículos mais 
sofi sticados passou a ser abastecido majoritariamente por 
importações.

Só no primeiro semestre deste ano o saldo negativo em 
unidades foi de 140 mil veículos. O Brasil exportou 250 mil car-
ros e importou 390 mil. O défi cit acumulado do setor entre o 
fi m de 2008 e 2011 será de US$ 14,1 bilhões. A diferença tão 
grande se dá porque o preço médio dos carros exportados é de 
US$ 7,600.00 e o dos importados é de US$ 13,300.00

Argentina e México, com quem o Brasil tem acordos de 
livre comércio automotivo, abastecem mais de 50% des-
se mercado de importados. A metade restante vem da Co-
reia(18,7%) União Europeia(14,7%) China(9,6%) Japão(3,4%) 
e outros(3,1%).

Para garantir a reserva de mercado de carros “peba” à indús-
tria nacional, o governo decidiu aumentar o IPI dos veículos que 
não tenham ao menos 65% de componentes produzidos no país. 

Isso para barrar várias chinesas com planos de se instalar no 
país para montar carros populares com peças trazidas da China.

Em vez de simplesmente impor barreiras protecionistas, o 
governo poderia ter estabelecido índices crescentes de naciona-
lização para atrair os investimentos e eleger regiões do país onde 
as novas fábricas deveriam ser instaladas. Poderia ser uma boa 
oportunidade de gerar empregos no Nordeste, por exemplo.

Com a abrupta barreira do IPI o Brasil atrai desconfi ança, 
pela insegurança jurídica, e incentiva e estilo “carroça” de fa-
zer automóveis.

Sem a concorrência externa, é claro que os preços irão subir.
Está na hora da indústria nacional aceitar a revogação a 

Lei de Gerson, aquela que garante vantagem em tudo.

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

TV FECHADA
De cada cem lares do Rio Gran-

de do Norte, 12.6% têm serviço de 
televisão por assinatura, sendo o 
mais alto índice do Nordeste e o 
13º em todo o Brasil.

Brasília ocupa o primeiro lugar 
com 35.4% dos lares com o serviço, 
seguida por São Paulo, com 34.1%.

Esses dados foram divulgados 
pela Anatel, que coloca o Estado 
das Alagoas em segundo lugar na 
região com uma média de 8.6% de 
casas que recebem esse serviço.

CIDADE DAS PESSOAS
Hoje, no auditório da Fiern, a 

Câmara de Meio Ambiente e Sus-
tentabilidade da Copa do Mundo 
2014, realiza um seminário com o 
tema “Por uma cidade para as pes-
soas”, tendo como palestrante, o 
Prefeito de Sorocaba, Vitor Lippi.

VEZ DOS MICROS
O Sebrae realiza, hoje, em Mos-

soró mais um seminário de sensibi-
lização para a implantação da Lei 
Geral de Micro e Pequena Empresa 
e do Empreendedor Empresarial, 
voltada para os Prefeitos da Região 
Oeste. As micro e pequenas empre-
sas respondem por 98% dos empre-
endimentos nacionais e por 67% da 
mão de obra empregada no Brasil.

DIA DE PROTESTO
As entidades médicas promo-

vem, hoje, em todo o Brasil, o dia 
sem Plano de Saúde.

É uma forma de protestar con-
tra  os preços baixos impostos pe-
las tabelas das principais operado-
ras desses planos;

LÁ VEM O TREM
Caso a Agência Nacional de 

Transportes Terrestres consiga mes-
mo revitalizar o trecho ferroviário 
que vai de Macau a cidade parai-
bana de Paula Cavalcanti, passan-
do por Natal e Nova Cruz, o cruza-
mento com a BR-101 duplicada não 
será problema. O projeto da estra-
da impôs a construção de viadutos 
(já executados) nos cruzamentos da 
rodovia com a ferrovia, nas imedia-
ções de Goianinha e Canguaretama.

COMPRAS EM DÓLAR
Mesmo com o dólar em alta, as 

compras nos Estados Unidos con-
tinuam compensando. A Agência 
Aerotur, de Maria Amélia Carva-
lho, lançou um pacote de viagem 
que começa em Natal, dia 22 de 
Novembro, para Orlando, voando 
Delta Airlines.

Artigo
CARLOS PRADO
Chefe de Redação  ▶  carlosprado@novojornal.jor.br
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Minas terrestres
Embora tenha conseguido ontem aprovar na CCJ da Câma-

ra a prorrogação da DRU (Desvinculação de Receitas da União), o 
Planalto ainda tomará sustos antes do fi nal dessa novela. O pró-
ximo é a ameaça de que, por meio de emenda em plenário, os de-
putados encurtem a vigência do mecanismo. O texto original fala 
em fi nal de 2015, mas há, na base aliada, quem trabalhe para obri-
gar Dilma Rousseff  a enfrentar o problema ao menos mais uma 
vez mais até 2014. Governistas de peso dão de ombros: lembram 
que a DRU não chegará a plenário antes de novembro. Até lá, di-
zem, os deputados estariam com os “bolsos cheios” - de emendas.

EM ARMAS 1 
Trecho de e-mail enviado por 
Sérgio Cabral (PMDB) a alia-
dos do Rio na madrugada de 
ontem: “Não vamos aceitar 
negociação com o pós-sal e o 
pré-sal licitado. O pré-sal a ser 
licitado já foi objeto de nego-
ciação com o presidente Lula. 
Com o aval da então ministra 
Dilma e do ministro Lobão”. 

EM ARMAS 2 
Segue o governador, que está 
na Europa: “O Rio fechou acor-
do. Ninguém pode nos acusar 
de intolerância. Mas não va-
mos transigir no licitado. O 
governo federal tem o dever de 
encontrar uma solução”. 

NUNCA ANTES 
O aparato da campanha de 
Ana Arraes (PSB-PE) ao TCU, 
disputa que irá a voto hoje na 
Câmara, incluiu “buttons” e 
adesivos, itens jamais vistos 
em eleições para o tribunal. 

FICA AÍ 
Ontem, o maior temor dos 
apoiadores de Ana era que Áti-
la Lins (PMDB-AM) retirasse a 
candidatura. Os votos do pe-
emedebista tenderiam a mi-
grar para Aldo Rebelo (PC do 
B-SP). 

ANOTE AÍ 
Da ministra Ideli Salvatti (Re-
lações Institucionais), em al-
moço com líderes aliados, ao 
responder a Jovair Arantes 
(PTB-GO), que lhe cobrava o 
cumprimento das promes-
sas do governo em relação a 
emendas e cargos: “Eu não te-
nho caneta, mas tenho muita 
saliva”. 

CALENDÁRIO 
Dilma acertou com Obama 
para março ou abril do ano 
que vem uma visita ofi cial aos 
EUA. 

ESCALDADO 
Aviso de Gastão Vieira à equi-
pe: o Turismo não fará mais 
convênios com ONGs para 
qualifi cação profi ssional. O 
novo ministro pretende en-
volver o MEC e o Sistema S na 
preparação de mão de obra 
para a Copa. 

LEGADO 
Na reunião em que ganhou 
apoio da corrente majoritária 
do PT, Fernando Haddad se 
mostrou disposto a assumir, 
na campanha pela prefeitu-
ra paulistana, o que chama de 
“conquistas” da gestão Marta 
Suplicy na mobilidade urbana. 
Citou o Bilhete Único --gesto 
interpretado como aceno à ex-
prefeita, com quem disputa a 
candidatura no partido. 

IDH 
Além da parceria com Dilma 
para instalar campus de uni-
versidade federal no Juqueri, 
Geraldo Alckmin encomen-
dou à USP plano de desenvol-
vimento para as cinco cidades 
mais pobres do entorno da ca-
pital. O secretário Edson Apa-
recido (Desenvolvimento Me-
tropolitano) apresentará o es-
tudo aos prefeitos de Franco 
da Rocha, Francisco Morato, 
Cajamar, Caieiras e Mairiporã. 

VISITA À FOLHA 
David Klatell, chefe de Estu-
dos Internacionais da Facul-
dade de Jornalismo da Univer-
sidade de Columbia, nos EUA, 
visitou ontem a Folha, onde 
foi recebido em almoço. Esta-
va com Hiran Castello Bran-
co, vice-presidente de Opera-
ções da ESPM (Escola Supe-
rior de Propaganda e Marke-
ting), Emmanuel Publio Dias, 
vice-presidente Corporativo, e 
Licinio Motta, diretor-geral de 
Pós-Graduação em SP.

Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Excessos da PF, do Ministério Público e 
de alguns juízes voluntariosos jogam os 
tribunais contra a população. Mas eles 

só estão cumprindo a Constituição.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO CRIMINALISTA ANTONIO CARLOS DE ALMEIDA CASTRO, 
o Kakay, advogado da família Sarney, sobre decisões recentes do 

Superior Tribunal de Justiça que anularam provas obtidas em 
operações policiais.

SAI DE BAIXO 
Quando era prefeito de Pindamonhangaba, na década de 

70, Geraldo Alckmin discutia com os colegas o destino do lixo 
nos municípios do Vale do Paraíba. Perguntou a Flávio Rudge 
Ramos, de Campos do Jordão, como ele lidava com os resídu-
os produzidos na estância serrana: 

– Ah, eu despejo morro abaixo... 
Alckmin questionou: 
– Mas assim vai tudo pra minha cidade! 
Ramos contemporizou: 
– Não seja por isso. Eu mudo de morro!

PECADO
/ LAVAGEM /  MÃE DE IRMÃOS DETIDOS POR 
IRREGULARIDADES NA DIREÇÃO DO IPEM, 
DURANTE A OPERAÇÃO PECADO CAPITAL, 
TAMBÉM É PRESA

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

A EMPRESÁRIA MARIA das Graças 
de Macedo Bernardo, mãe do ex-
diretor do Instituto de Pesos e Me-
didas (IPEM) Rychardson de Ma-
cedo Bernardo,  foi presa ontem 
por uma equipe da Polícia Militar. 
O pedido de prisão preventiva foi 
expedido pelo juiz José Armando 
Pontes Júnior, da 7ª Vara criminal. 
A mãe de Rychardson e de Rhan-
dson Macedo, principais envolvi-
dos na Operação Pecado Capital, 
defl agrada pelo Ministério Públi-
co Estadual no último dia 12, é 
suspeita de participação no es-
quema de lavagem de dinheiro na 
entidade pública.  

Além da empresária, os pro-
motores envolvidos nos caso 
também solicitaram ontem a pri-
são preventiva de outras cinco 
pessoas: Jeff erson Witame Go-
mes, sócio de Rychardson no res-
taurante Piazalle, e um dos pon-
tos identifi cados como local de 
lavagem de dinheiro da qua-
drilha, e de José Bernardo, pai 
Rychardson e de Rhandson Ma-
cedo. Mas a Justiça negou.

Além disso, também houve 
um novo pedido de prisão para 
Aécio Luiz Fernandes, Daniel Vela 
Bezerra e Adriano Flávio Cardo-
so, que cumpriram prisão tempo-
rária no último dia 12, quando a 
operação do Ministério Público foi 
defl agrada. Também foi negado.
Maria das Graças de Macedo 
Bernardo era uma das sócias de 
Rychardson e de Rhandson Mace-
do nas empresas suspeitas em ser-
vir de pontos de lavagem de dinhei-
ro. Segundo o Ministério Público, a 
empresária está citada em diversas 
gravações telefônicas feitas duran-
te as investigações do caso. 

Maria é suspeita da prática 
de peculato, formação de qua-
drilha, tráfi co de infl uência e la-

vagem de dinheiro. Ela, aliás, se-
ria uma “laranja” nos esquemas 
fraudulentos organizados den-
tro do IPEM. Ontem à tarde, logo 
após a prisão, ela foi encaminha-
da para o Instituto Técnico-Cien-
tífi co de Polícia (Itep), onde reali-
zou exames de corpo delito. Em 
seguida foi transportada para o 
Centro de Detenção Provisória de 
Parnamirim. 

Seus dois fi lhos, atualmente, 
são os únicos envolvidos na Ope-
ração Pecado Capital que con-
tinuam presos. Ambos estão re-
clusos, desde o último dia 12, no 
Quartel Geral da Polícia Militar, 
no bairro do Tirol.

Segundo o advogado André 
Castro, que hoje representa toda a 
família Macedo, um pedido de Ha-
beas Corpus para a libertação da 
empresária Maria das Graças de 

Macedo Bernardo foi enviado on-
tem à tarde ao Tribunal de Justiça. 

De acordo com o advogado, o 
processo corre em segredo de jus-
tiça e, por isso, ele não pode reve-
lar o conteúdo do procedimen-
to. André Castro também con-
tou que Rychardson e Rhandson 
de Macedo já souberam que a 
mãe está presa.  O advogado co-
mentou que o inquérito da Polí-
cia Civil pretende ouvir os escla-
recimentos de mãe dos dois en-
volvidos e evitar que ela atrapa-
lhe o andamento do processo de 
investigação.

MEMÓRIA
O Ministério Público do Rio 

Grande do Norte e a Polícia Mi-
litar defl agraram a Operação Pe-
cado Capital no último dia 12. 
A ação investiga um esquema 

de desvio de dinheiro dentro do 
Instituto de Pesos e Medidas, o 
IPEM/RN. Entre os envolvidos es-
tão o ex-diretor do orgão, o advo-
gado Rychardson de Macedo Ber-
nardo, do seu irmão, o empresá-
rio Rhandson Rosário de Macedo 
Bernardo, e de Aécio Luiz Fernan-
des, Daniel Vela Bezerra e Adria-
no Flávio Cardoso. 

Todos os envolvidos foram 
acusados de contratar funcioná-
rios fantasmas, fraudar licitações, 
receber de propina, pagar de di-
árias de forma indiscriminada e 
lavar de dinheiro em três empre-
sas: a lanchonete Casa do Queijo, 
o supermercado É Show e o Res-
taurante Piazalle Mall. Dias se-
guintes à operação parte dos pre-
sos foram soltos, porém Rychard-
son e de Rhandson Macedo ainda 
permanecem presos. 

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

A PRESIDENTE DO Tribunal de Jus-
tiça do rio Grande do Norte, de-
sembargadora Judite Nunes, es-
teve ontem na Assembleia Legis-
lativa, acompanhada da maioria 
dos Desembargadores que com-
põem o Tribunal, para discutir 
sobre as duas propostas de Orça-
mento estimadas para o judiciá-
rio em 2012, que foram enviadas 
pelo Governo para apreciação 
dos deputados.  

De acordo com a assessoria 
de imprensa do Tribunal de Justi-
ça, a visita foi realizada para fi ns 
institucionais e o Tribunal está 
agindo no intuito de que o orça-
mento de 2012, diferentemen-
te do deste ano, possa atender 
às reais necessidades da Justi-
ça. O TJ planeja suas ações com 
um orçamento previsto no valor 
de quase R$ 800 milhões para o 
próximo ano, mas o Governo di-
vergiu desta proposta sugerindo 
um orçamento menor, de R$ R$ 
689,556 milhões. Na reunião, os 
desembargadores souberam ofi -
cialmente sobre esta proposta do 
Governo do Estado e discorda-
ram da alternativa por conside-
rar que reduz substancialmente 
os valores originais.

Para justifi car esse entendi-

mento, a presidente alegou aos 
deputados o orçamento de 2011, 
que culminou em pouco mais 
de R$ 504 milhões, foi insufi cien-
te e já precisou de adicionais. Ela 
ressalta que manter essa mes-
ma proporcionalidade de valo-
res, como pretende o Governo, 
faria com que o orçamento de 
2012 fosse igualmente insufi cien-
te. “Queremos apenas um orça-
mento real e nada mais”, disse a 
presidente.

O “orçamento real” refere-se 
ao que seria necessário para exe-
cutar as ações do judiciário pre-
vistas para o próximo ano. Os de-
sembargadores destacaram que 
algumas dessas ações são neces-

sárias e inadiáveis para o ano se-
guinte. Eles citaram o concurso 
de Juiz e servidor, que fi cará im-
possibilitado com a proposta do 
Estado. O certame já vem sendo 
adiado há sete anos com quase 
100 vagas disponíveis. A Presiden-
te do Tribunal declarou que, além 
do Legislativo, pretende continu-
ar o diálogo com o Executivo.

Os deputados admitiram, na 
ocasião, que conhecem a realida-
de das comarcas, especialmen-
te as do interior do Estado. Na re-
gião Oeste, praticamente todas as 
comarcas se encontram sem juí-
zes titulares. Além disso, outras 
demandas, como o concurso de 
servidor e as defi ciências dos Fó-

runs de Mossoró e Parnamirim 
foram mencionadas na reunião.

Apesar do Tribunal justifi -
car sua proposta de Orçamen-
to, o secretário-chefe do Gabine-
te Civil Paulo de Tarso já expli-
cou que não há como prevê des-
pesas maiores do que as previstas 
dentro do orçamento, fi xado em 
R$ 9,395 bilhões. Por isso, o Go-
verno sugeriu a redução para o 
judiciário.

Segundo Paulo de Tarso, esse 
é o orçamento real para a recei-
ta do Estado em 2012 e, por isso, 
prevê despesas maiores o torna-
ria tão defi citário quanto o des-
te ano. O secretário declarou que 
para atender ao pedido do Tri-
bunal, consequentemente outro 
segmento será comprometido. 
“Se acatar a proposta do Tribunal 
de Justiça vai prejudicar em outra 
parte”, avisou. 

A proposta de orçamento 
para 2012 foi entregue à Assem-
bleia Legislativa na semana pas-
sada e está sendo estudada pelo 
Legislativo, que pode alterar a 
proposta. Os deputados sinaliza-
ram que, assim como a reunião 
que aconteceu ontem com o ju-
diciário, a assembleia está aberta 
ao diálogo e outras reuniões deve-
rão acontecer até que se chegue a 
um consenso acerca do orçamen-
to do próximo ano.

 ▶ Judite Nunes foi conversar pessoalmente com Ricardo Motta
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TJ vai à Assembleia pedir 
mais dinheiro no orçamento

/ PLEITO /

 ▶ Maria das Graças está presa no Centro de Detenção Provisória de Parnamirim
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Uma sábia lição
Os últimos dias têm sido marcantes.
Bandidos demonstram que fazem o que bem querem e entendem; 

servidores públicos e políticos que podem, aproveitam para tirar sua 
casquinha; fi gurões se mobilizam para garantir a sonhada boca de mi-
nistro do Tribunal de Contas da União...

Mas, também tem o outro lado: Pesquisadores não se cansam de 
buscar soluções científi cas para salvar vidas; almas generosas esten-
dem as mãos a necessitados; herois colocam suas vidas em jogo para 
garantir a segurança de terceiros.

Vivemos num mundo de contrastes. Absolutamente desigual.
Não raro me surpreendo a questionar-me: 
- Por que? Por que? Por que?
Ontem enquanto divagava sobre isso, lembrei de lição recebida ain-

da nos idos da segunda metade dos anos de 1950.
Eu, aluno do Seminário de São Pedro, era o encarregado da Biblio-

teca, onde havia um apartamento destinado a visitantes. Foi lá que se 
hospedou um dos sacerdotes mais virtuosos que conheci: o então ex-
pároco de Angicos, aqui no Rio Grande do Norte, Monsenhor Manoel 
Tavares de Araújo, que acabara de ser eleito bispo da Diocese de Caicó.

Como me competia a administração do tal apartamento, essa con-
dição me propiciou a oportunidade e o privilégio de conhecer mais 
de perto Dom Manoel Tavares e um pouco de sua personalidade reta, 
bem formada, curtida nos ensinamentos e nos exemplos de Jesus, bem 
como de sua sedimentada formação intelectual.

Pude perceber que o novo bispo, sucessor de outro grande nome do 
clero potiguar, dom José Adelino Dantas, era, antes de mais nada, um 
homem de fé. E que se empenhava em fazer de sua fé - e da fé das ou-
tras pessoas - um instrumento promotor do desenvolvimento integral 
da pessoa humana.

Não me recordo se, naqueles instantes, ainda adolescente, já perce-
bia que o futuro bispo não pretendia, simplesmente, estar falando por 
falar, soltando palavras ao vento, nas raras ocasiões em que, quebrando 
o silêncio do seu retiro, podíamos trocar algumas palavras. Só sei que, 
um dia, lhe perguntei:

- Dom Tavares, por que o mundo é assim, tão cheio de contrastes, 
tão desigual?

E ele, ora me encarando olho no olho; ora encarando o infi nito, um 
tanto quanto desapontado, me disse:

- Muita gente ainda se recusa a receber as bênçãos de Deus. 

Paulo Tarcísio escreve nesta coluna às quartas-feiras

Plural
PAULO TARCÍSIO CAVALCANTI
Jornalista  ▶  tarcisiocavalcanti@bol.com.br ▶http://ptarcisio.blogspot.com

Roberto Guedes escreve nesta coluna às quartas-feiras

Insegurança
A insegurança se instalou no Brasil para fi car. 
Todos os dias, ao chegar em casa, agradeço a 
Deus pelo fato de não ter sido assaltado. Não tenho 
mais esperança de que a polícia seja capaz de 
acabar com a bandidagem no Brasil, por vários 
motivos, a começar pelo fato de que os bandidos 
são mais organizados que o aparato das polícias 
civil e militar. O segundo motivo é a impunidade 
que começa no Congresso onde os deputados e 
senadores, pegos com a mão na botija, nunca são 
punidos e jamais devolvem o fruto do roubo. Ouvi 
uma entrevista de um ladrão do Rio de Janeiro 
que declarou: “Comparado com deputados ladrões 
eu sou quase um inocente.” Pura verdade. Agora, 
estou pedindo a Deus que me dê a mesma calma 
que teve Cassiano Arruda durante o assalto do 
último sábado. Cassiano só falhou na hora de 
entregar o Rolex. Deveria ter feito como um 
morador da Vieira Souto que negociou a compra 
do seu Rolex com o ladrão. Perguntou por quanto 
ele ia vender o relógio, e propôs pagar o dobro ao 
ladrão. Acertou a compra e mais tarde, o relógio 
foi entregue na portaria do prédio onde o porteiro 
entregou um envelope com o preço combinado. Li 
esta notícia no jornal O Globo há cerca de 4 anos. 
Não sei se é verdadeira.

Geraldo Batista

Assalto
Meu querido professor:
Li agora o seu relato do assalto no sábado passado 
e daqui mando o meu abraço. Infelizmente, a 
sensação de abandono que nos toma depois de 

uma situação destas não é brincadeira. Já passei 
por isso no Recife, coisa mais simples do que o 
senhor viveu, mas dói demais, dá muita raiva.
Fique bem e não haveria frase melhor para encerrar 
o relato. Que Deus nos proteja, sempre.
Abraços,

Paulo Araújo, 
Por e-mail

Agradecimento
Sempre entrevisto; a experiência de ser entrevistada 
é sempre uma surpresa para mim. Fico nesta 
posição com muito mais interrogações. Será 
que consegui dar todas as respostas? Será que 
consegui me fazer entender? O fato é que fi quei 
impressionada com o poder do Marquito (Marcos 
Bezerra) em colocar no papel tudo que ele conseguiu 
captar nos pouquíssmos minutos que conversamos. 
Se já era fã dele, agora tenho ainda mais certeza que 
ele é mesmo um amigo e um repórter especial!!! 
Parabéns ao professor Cassiano por ter o Marcos 
na equipe. Parabéns à fotógrafa que deu show nas 

imagens e a toda essa super turma do bem do NOVO 
JORNAL. Sejam bem felizes!!!!
Com carinho, 

Glácia Marillac, 
Por e-mail

Vinil
A matéria de @hickarruda (Henrique Arruda) para o 
@NovoJornalRN sobre o nosso Reginaldo Hendrix 
está ótima.

Jéssica Guerra, 
Pelo Twitter

Alcaçuz
Chocada com a matéria sobre a rebelião de 
Alcaçuz. O repórter Anderson Barbosa só pode ser 
louco ou ter muito amor pela profi ssão. Acho que os 
dois. Parabéns. Merece uma placa e um prêmio.

Angélica Aguiar Macedo, 
Pelo Blog

Uma decisão que o deputado federal Betinho 
Rosado (Dem) começou a colocar em prática nesta 
terça-feira, 20, ontem, deverá em breve ser mencionada 
no Rio Grande do Norte como pedra de toque de um 
processo de enfraquecimento da ex-governadora Wilma 
de Faria, presidente regional do PSB. Secretário estadual 
da Agricultura, ele se afastou do cargo para votar hoje, 
na câmara federal, em Brasília, a favor da entrega à 
também deputada federal Ana Arrais (PSB-PE), sua 
amiga, de uma vaga no Tribunal de Contas da União. 

Ela foi tomada no “núcleo duro” do governo Rosalba 
Ciarlini em função do estreitamento de relações que a 
chefe do executivo potiguar vem cultivando desde sua 
posse com o colega de Pernambuco, o jovem Eduardo 
Campos. Presidente nacional do PSB, agremiação que 
controla com fi rmeza, e fi lho de Ana, Eduardo deseja 
situar a genitora num plano de poder permanente 
a fi m de que tentativas de reeleições de Ana não lhe 
representem problemas políticos em Pernambuco, 
mormente se e quando resolver alçar vôos mais 
elevados. 

Sem voto no Congresso e principalmente na câmara 
federal, Wilma não pode ajudar neste processo, em 
que Rosalba fez questão de patentear sua iniciativa 
personalíssima. O primeiro suplente da coligação 
integrada em 2.010, quando Betinho se reelegeu, pelo 
Dem, é o economista Rogério Marinho, presidente 
regional do PSDB e aliado de primeira hora de Rosalba. 
Rogério também se mostrava comprometido com a 
candidatura de Ana Arrais. Sem querer minimizar sua 
importância, Rosalba propôs a Rogério que Betinho 
votasse para assinalar o engajamento direto da família 
Rosado no processo de nomeação de Ana. 

Wilma foi mantida como revel deste processo.  

A REUNIÃO QUE o comando regional 
do PMDB promoveu nesta segun-
da-feira, 18, anteontem, na sede do 
seu diretório, em Candelária, foi co-
memorada como a batida do mar-
telo da adesão defi nitiva do grupo li-
derado pelo deputado federal Hen-
rique Eduardo Alves à governado-
ra Rosalba Ciarlini, principalmente 
pela engenharia que concebeu a 
atração do deputado estadual Nél-
ter Queiroz ao esquema situacionis-
ta. Poucos dias antes, Nélter havia 
reiterado que o PMDB se arrepen-
deria, porque Rosalba é árvore que 
não dá sombra. Como proclamou, 
após o encontro, em homenagem 
ao deputado federal Henrique Edu-
ardo Alves, presidente do diretório 
regional e líder do PMDB na câmara 
baixa do país, Nélter apoiará Rosal-
ba por intermédio do líder, sem dei-
xar de criticar o que de seu governo 
merecer ressalvas.  

Pareceu o bastante para alvís-
saras. No entanto, dentro e ao lado 
do PMDB potiguar há muitas aco-
modações à espreita desta coopta-

ção política. Em casa, por exemplo, 
Henrique ainda terá que aplainar 
o caminho da aproximação entre 
Nélter e Rosalba e principalmente 
o marido principal orientador po-
lítico desta, o agropecuarista e ex-
deputado estadual Carlos Augus-
to Rosado. Os quatro cantos do Rio 
Grande do Norte sabem que o casal 
não quer nada com Nélter, exceto 
seu voto na Assembléia Legislativa, 
onde Rosalba precisava reduzir sua 
dependência em relação ao PSD. 

Henrique também enfrentará si-
tuações delicadas no plano munici-
pal, pois desde pelo menos 2.010 ele 
e Rosalba estão comprometidos com 
diferentes candidaturas a prefeito 
em vários espaços do Rio Grande do 
Norte. Em Caiçara do Rio dos Ventos, 
por exemplo, o parlamentar refor-
çou na semana passada sua determi-
nação de patrocinar a candidatura à 
reeleição do prefeito Edson Barbosa, 
que a seu pedido não apoiou Rosalba 
quando esta se encaminhava para o 
Palácio Potengí. Rosalba, por sua vez, 
foi apoiada em Caiçara pelos ex-pre-

feitos Emanoel Andrade e Etevaldo 
Lisboa, deixando claro que, pela lei 
da reciprocidade, endossaria a cha-
pa que apresentassem na tentativa 
de sucederem a “Etinho”. 

Há poucos dias, um dos signatá-
rios do novo apoio a Rosalba, o de-
putado estadual Hermano Morais, 
pré-candidato do partido a prefei-
to de Natal, advertiu publicamen-
te Henrique Eduardo porque, a seu 
ver, em alguns municípios o parla-
mentar começou a atropelar a lei da 
reciprocidade estabelecida nas elei-
ções de 2.010 ao fazer acordos com 
adversários em planos municipais. 

Exemplifi cou com um acordo 
através do qual Henrique Eduardo 
assegurou o apoio do PMDB à ten-
tativa de reconquista da prefeitura 
de São José de Mipibú pelo ex-pre-
feito Arlindo Dantas. A magnetiza-
ção de Arlindo pode catalisar um 
processo através do qual um fi lho 
deste, o deputado estadual Fábio 
Dantas, presidente regional do PHS, 
passe a apoiar Rosalba na Assem-
bléia Legislativa.    

É num patamar ligeiramente 
superior ao plano municipal e sem 
forte refl exo no parlamento poti-
guar, porém, que algumas situações 
carecem da intervenção de Nossa 
Senhora Desatadora de Nós. Verifi -
que-se como fi carão, neste proces-
so, pessoas às quais Henrique Edu-
ardo vinha atraindo para perto de 
sei e para seu intento de se eleger 
senador em 2.014, as quais não de-
monstram o menor interesse em se 
aproximar de Rosalba ou não rece-
bem desta a menor demonstração 
de lhe serem bem vindas. 

É o caso dos ex-senadores Fer-
nando Bezerra e Geraldo Melo. O 
segundo pode permanecer no PPS 
como um diplomata a serviço da in-
teração entre Henrique Eduardo e 
esta legenda. O segundo restabele-
ceu com o PMDB e especifi camen-
te com Henrique Eduardo uma li-
gação que prometia emprestá-lo ao 
palanque do parlamentar em 2.014. 

Todo o Rio Grande do Norte 
sabe que o relacionamento entre 
Fernando e Rosalba é de confl itan-
tes desde as eleições de 2.006, quan-
do ele não conseguiu se reeleger e 
ela o sucedeu no Senado da repú-
blica. Fernando moveu ações com o 
objetivo de impedir que ela exerces-
se o mandato por conta da aquisi-
ção em circunstâncias obscuras de 
um automóvel de enésima mão por 
um líder político de força municipal 
numa cidade do Oeste que, a bem 
da verdade, ele nem conhecia. 

PMDB PRECISA FAZER ACOMODAÇÕES 

PARA APOIAR ROSALBA

BETINHO 
ENFRAQUECE WILMA
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INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,790

TURISMO  1,920

PARALELO  1,920

 -1,27%

56.378,63
0,37%2,445 12%

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

A SECRETARIA ESTADUAL de Tributa-
ção criou um sistema para anali-
sar todas as compras feitas pelo 
Governo do Estado. O mecanis-
mo é um programa de computa-
dor que fará a apreciação dos pre-
ços praticados nos contratos de 
venda da entidade pública. A pre-
visão é que o sistema esteja fun-
cionando em janeiro de 2012. 

Segundo o secretário adjunto 
de tributação, Manoel Assis Bor-
ges, agora quando ocorrer uma 
licitação para compra de um de-
terminado material, por exemplo, 
seringas para os hospitais públi-
cos, a Secretaria de Saúde já terá 
em mãos o relatório de todas as 
empresas que comercializam o 
artigo. Assim, quando ocorrer um 
processo licitatório de compra, a 
repartição pública pode optar pe-
las empresas que praticam o pre-
ço justo, economizando recursos. 

O futuro da arrecadação fi s-
cal passa pela melhoria na aplica-
ção de recursos, assevera o secre-
tário adjunto. “Apesar do cresci-

mento constante na arrecadação 
de impostos, ainda não consegui-
mos suprir a evolução da máqui-
na administrativa”, alertou o Bor-
ges. O objetivo do novo programa 
é auxiliar o Estado a empregar 
melhor os recursos arrecadados. 

Ainda de acordo com o se-
cretário, nos últimos cinco anos, 
o recolhimento de impostos cor-
respondeu a 42% das receitas 
previstas para 2011. Este ano, de 
acordo com a Secretaria Estadu-
al de Tributação, o montante ar-
recadado será superior a R$ 3 bi-
lhões. Um crescimento de 4% em 
relação a 2010. Falando nisso, há 
onze anos não se registra que-
da na coleta de impostos. O Rio 
Grande do Norte fi ca encarrega-
do de coletar, anualmente, três 
tributos: ICMS, o IPVA e o ITCD 
(imposto de transmissão causa 
mortis e doação). O primeiro, ali-
ás, corresponde por 90% da arre-
cadação estadual. 

O Imposto sobre a Proprie-
dade de Veículos Automotores 
(IPVA) é arrecadado a cada veícu-
lo cadastrado no Rio Grande do 
Norte. Ao recolher o tributo, 50% 

deste valor é destinado ao gover-
no estadual, enquanto que os ou-
tros 50% são destinados ao muni-
cípio onde o veículo foi registra-
do. Desde o início do ano, o va-

lor arrecadado com o IPVA foi de 
R$ 230 milhões. Já o ITCD é co-
brado de toda pessoa física ou 
jurídica quando há transmissão 
de bens ou direitos como heran-

ça, diferença de partilha ou doa-
ção. Por mês, este tributo rende, 
aproximadamente, R$ 2 milhões 
ao Estado.

O recolhimento do Imposto 

sobre Circulação de Mercadorias 
e Serviços, o ICMS, é a principal 
tarefa dos auditores potiguares. 
De acordo com o levantamen-
to do governo estadual, a arreca-
dação de agosto chegou a R$ 275 
milhões. Um aumento de 15% 
em relação ao mesmo período 
de 2010. Desde janeiro, o impos-
to abasteceu os cofres estaduais 
com R$ 2,1 bilhões. O orçamen-
to deste ano prevê a arrecadação 
de R$ 3 bilhões. “Não teremos di-
fi culdade para alcançar isso”, as-
severou Borges. 

A questão da manutenção da 
máquina pública também pas-
sa pelas transferências constitu-
cionais.  Ou seja, a divisão da re-
ceita proveniente da arrecadação 
de impostos federais através dos 
Fundos de Participação dos Esta-
dos e Municípios.  No entanto, en-
quanto a arrecadação de impos-
tos cresce 15% ao ano, as trans-
ferências federais não acompa-
nham este fenômeno. Segundo a 
Secretaria do Tesouro Nacional, o 
Fundo de Participação dos Muni-
cípios potiguares caiu 26% em re-
lação a agosto.

O exercício da auditoria fi s-
cal exige que o profi ssional tenha 
plenos conhecimentos das áre-
as do direito tributário, da con-
tabilidade e da informática. “São 
as nossas ferramentas básicas”, 
afi rma Marleide Macêdo, presi-
dente do Sindicato dos Auditores 
Fiscais do Rio Grande do Norte.

O profi ssional atua simulta-
neamente como um perito tri-
butário e contábil. Ele pratica 
a fi scalização de pagamentos 
e recuperação de impostos, ta-
xas e quaisquer ônus de nature-
za tributária que incida nas ope-
rações, bens e documentos do 
contribuinte. 

O acesso ao emprego é feito 
através de um concurso público. 
O último foi realizado em 2005. 
Segundo a Secretaria de Tribu-
tação, por enquanto, não há pre-
visão de novas seleções públicas 
para auditor fi scal. A razão dis-

so é o monitoramento virtual 
dos processos, devido à integra-
lização, por meio da internet, do 
contribuinte ao setor tributário. 
“Nosso trabalho foi otimizado. O 
auditor pode periciar várias em-
presas simultaneamente”, expli-
cou Macêdo.

Para exercer a função, hoje, 
o novo auditor deve possuir um 
diploma de nível superior. Não 
há restrições quanto ao curso. 
Mas nem sempre foi assim. No 
primeiro concurso público, em 
1977, a exigência era apenas o 
diploma do nível fundamental. E 
até então, o quadro de auditores 
era preenchido por indicações 
políticas. Esta seleção, inclusi-
ve, foi pioneira. Uma das primei-
ras feitas pelo Governo do Esta-
do para formação do seu quadro 
de servidores. 

O auditor fi scal é uma das 
mais altas remunerações entre 

os servidores públicos potigua-
res. Um servidor recém chegado 
ao cargo recebe R$ 14 mil men-
salmente. Porém, os auditores 
chegam a ganhar mais de R$ 20 
mil em fi m de carreira. “Somos 
bem remunerados. Mas traba-
lhamos muito por isso. Até por-
que são os 530 auditores que es-
tão mantendo o Estado”, comen-
tou Macêdo. 

Mas nem sempre foi assim. 
Os auditores fi scais do Estado 
já foram mal remunerados e ti-
nham difi culdade até para ir tra-
balhar. “Eu tinha de pedir caro-
na para ir trabalhar”, lembrou  
Edison Costa de Melo, que in-
gressou nos quadros da audito-
ria em 1964. Nomeado pelo en-
tão governador Aluízio Alves, 
Edison foi  “guarda fi scal” e fi cou 
responsável pelo posto de fi sca-
lização da cidade de Caraúbas, a 
300 quilômetros de Natal. “Não 
tínhamos como ir. O único ôni-
bus, um que ia para a Paraíba, 
só passava duas vezes na sema-
na. Só nos restava pegar carona”, 
lembrou.

No local de trabalho, mais 
difi culdade. A alimentação era 
complicada e o abastecimen-
to de água era feito num peque-
no riacho que passava próximo 
dali. “Era o lugar de tomar ba-
nho, do nosso consumo diário, 
sendo que estava bem distante 
de ser uma água mineral”, disse 
ele, rindo. 

O trabalho nos postos fi scais, 
além das ferramentas básicas de 
contabilidade e direito tributá-
rio, também contava com uma 
boa dose de “esperteza”. Ao rece-
ber a nota fi scal, Edison sabia o 
peso da carga e ao olhar para o 
tipo de caminhão já percebia se 
havia algum tipo de fraude fi s-
cal. “Se desconfi asse, aí tínha-
mos outro problema. Nós fazí-
amos a descarga de todo o pro-
duto. Hoje está tudo diferente e 
bem melhor”, completou. Apo-
sentado há 15 anos, Edison ocu-
pa atualmente o cargo de dire-
tor administrativo do Sindifern, 
fi cando encarregado de cuidar 
da administração da sede da 
entidade. 

Além de monitorar o corre-
to recolhimento de impostos, os 
auditores fazem o trabalho de 
combate à sonegação. Por ano, 
o Estado ainda perde 35 mil no-
tas fi scais, uma perda fi nanceira 
de aproximadamente R$ 300 mi-
lhões. “Em anos anteriores, este 
número era ainda maior”, revelou 
Borges. 

No entanto, para o secretário 
adjunto de tributação, a nota fi s-
cal digital, aos poucos, está “ma-

tando” a sonegação. Em menos de 
seis horas, com a transmissão de 
informações à Secretaria de Tribu-
tação, um auditor já sabe o que foi 
vendido, que tipo de produto está 
sendo comercializado, a quanti-
dade e o destino. É o chamado fl u-
xo de antecedência. Além disso, já 
se sabe todo o histórico da empre-
sa. Se ela mudar abruptamente o 
valor de um produto, a tributação 
já emite uma comunicado pedin-
do esclarecimentos. 

A educação fi scal será uma 
frente deste trabalho. O objetivo 
da secretaria é sensibilizar a socie-
dade sobre a importância da edu-
cação fi scal na formação da cida-
dania, esclarecendo o sistema de 
processo de arrecadação e a uti-
lização dos recursos públicos. “As 
pessoas reclamam da nossa carga 
tributária, ela é alta sim, mas em 
todo o mundo ocorre o mesmo fe-
nômeno. A sociedade deve enten-
der que a arrecadação de impos-

tos é necessária e que a cobrança 
dos governantes pela correta apli-
cação dos recursos é ainda mais 
importante”, disse Manoel Assis 
Borges. 

Para os próximos anos, em 
uma parceria com a Secretaria 
Estadual de Educação, as escolas 
públicas passarão a ter nos currí-
culos a disciplina de educação fi s-
cal. O exercício de cidadania deve 
começar desde a infância, acredi-
ta o secretário adjunto. 

O Sindicato dos Audito-
res Fiscais do Estado do Rio 
Grande do Norte (SINDI-
FERN) realiza hoje, às 15 ho-
ras, na sede da entidade, a 
celebração pelo dia do Au-
ditor Fiscal. Durante o even-
to, o sindicato irá promover 

duas palestras sobre assun-
tos pertinentes para a cate-
goria e a sociedade. A primei-
ra será sobre a previdência 
complementar com o dire-
tor de aposentados da Fede-
ração Nacional do Fisco Esta-
dual (Fenafi sco), Marco Auré-
lio Garcia. Logo em seguida, 
o presidente da Comissão de 
Participação Política da FE-
NAFISCO, José Nilson Fer-
nandes Filho, falará sobre a 
participação política do fi sco. 

O Dia do Auditor Fiscal foi 
instituído pela Lei Estadual 
9.452/11, de autoria do depu-
tado Nelter Queiroz (PMDB). 
A data foi escolhida por ser 
comemorado o Dia de São 
Matheus, padroeiro dos au-
ditores, alfandegários, fi nan-
ceiros, dos conselheiros fi s-
cais, entre outras categorias 
profi ssionais.

É PRECISO
SABER GASTAR
/ RECEITA /  NO DIA DO AUDITOR FISCAL, SECRETARIA DE TRIBUTAÇÃO ANUNCIA A CRIAÇÃO DE UM PROGRAMA 
DE ACOMPANHAMENTO DE PREÇOS DE COMPRAS PÚBLICAS PARA REDUZIR GASTOS

 ▶  Secretaria de Tributação prevê crescimento de 4% na receita de ICMS este ano

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ

COMBATE À SONEGAÇÃO

 ▶ Manoel Assis Borges

EXIGÊNCIAS
DA PROFISSÃO

COMEMORAÇÃO DO
DIA DO AUDITOR FISCAL

 ▶ Marleide Macedo
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SAINDO PELO LADRÃO
/ ZONA SUL /  PRESOS AMONTOADOS NA DELEGACIA DE PLANTÃO ANUNCIAM QUE VÃO FUGIR; 
NAS CELAS ONDE SÓ CABERIAM 12, HÁ 66 HOMENS; QUINZE DELES SÃO TRANSFERIDOS 

Em nota enviada à imprensa, a 
Polícia Civil afi rmou que, apesar da 
superlotação, a Delegacia de Plan-
tão da Zona Sul seguirá funcionan-
do normalmente, pois não houve 
nenhuma determinação para a pa-
ralisação das atividades. 

O diretor de policiamento da 

Grande Natal (Dpgran), delegado 
Albérico Norberto, destacou que 
o funcionamento da unidade não 
pode ser paralisado, e que, caso 
seja necessário, a delegacia terá o 
seu efetivo aumentado por ques-
tões de segurança, já que o núme-
ro de presos atualmente ultrapas-
sa o limite da capacidade das ce-
las, o que torna latente uma imi-
nência de fuga.

Ainda durante a tarde de on-

tem, quinze presos foram transfe-
ridos da Delegacia de Plantão da 
Zona Sul para a Centro de Deten-
ção Provisória (CDP) de Pirangi, 
segundo informação do coordena-
dor da Administração Penitenciá-
ria, José Olimpio.

“A Plantão Zona Sul está atu-
almente com cerca de 70 presos. 
Para se ter ideia, uma cela que é 
pra ter dez, existem cinquenta”, 
admitiu.

Se os presos reclamam da su-
perlotação, e se os próprios agen-
tes admitem que nada podem fa-
zer para aliviar a pressão, as mães 
dos presos também sofrem com 
a situação caótica dentro da De-
legacia de Plantão da Zona Sul. 
Duas delas, em particular, acei-
taram dar seus depoimentos ao 
NOVO JORNAL.

Dona Maria de Fátima San-
tos tem 54 anos e é mãe de Iranil-
do Santos Veras. O fi lho tem 25 
anos e responde por assassinato. 
Como deixou de ir dormir na de-
legacia de Monte Alegre, foi pre-
so novamente por ter descum-
prido o regime semiaberto. São 
oito dias na Plantão sem ver a 
mãe. Dele só recebe bilhetinhos 
numa folha de papel, pedaços de 
pão, bolo, biscoitos e suco.

Angustiada com a condição 
do fi lho, Maria de Fátima sequer 
esperou a primeira pergunta e 
foi logo disparando: “Prefi ro ver 
meu fi lho morto. Quero que ele 
morra, mas que essa agonia aca-
be logo de uma vez. Se ele sofre lá 
dentro, eu sofro muito mais aqui 
fora”. As palavras de dona Ma-
ria resumiram, de certa forma, o 
que muitas mães também sen-
tem diante da dura realidade nas 

unidades prisionais do estado. 
Outro exemplo de total de-

samparo enfrentou outra Maria. 
Maria José da Silva é um pouco 
mais velha. Com 64 anos, a idosa 
chegou cansada à Delegacia de 
Plantão da Cidade da Esperança. 
Antes, a velhinha havia percorri-
do outras três delegacias em bus-
ca de saber onde o fi lho está pre-
so. “Você conhece? Olha aqui a 
foto dele. Seu nome é João Ma-
ria Silva de Lima”, disse ela, mos-
trando para o repórter a carteira 
de identidade do fi lho. 

Segundo Maria José, João Ma-
ria foi preso no domingo passa-
do depois de agredir a irmã. “Ele 
bateu na menina e o pai dele 
chamou a polícia. É tudo o que 
sei. E até agora estou procuran-
do por ele”, acrescentou a pobre 
mãe, chorando de afl ição.  De-
pois que a reportagem insistiu 
com os agentes, bastou um tele-
fonema para informarem a mu-
lher que seu fi lho tinha passa-
do por lá, mas que agora estava 
numa das celas do Centro de De-
tenção Provisória do conjunto  
Pirangi. Dona Maria enxugou as 
lágrimas, deu as costas e foi em-
bora carregando um saco plásti-
co com bolachas.

Quando o preso Jussiê disse 
que a cozinha virou um banheiro, 
foi preciso ver para crer. E o pior 
é que esta mesma cozinha, an-
tes um ambiente restrito somente 
aos agentes, transformou-se mes-
mo num sanitário coletivo. Den-
tro das celas não é preciso descre-
ver como os presos se viram para 
aliviar suas necessidades. Há ape-
nas um buraco no chão. Água não 
existe faz tempo. Garrafas plásti-
cas fazem a vez do chuveiro 

Já a tal da cozinha, que fi ca lá 
mesmo na garagem, mais parece 
uma pocilga. Na lixeira não cabe 
nem um cuspe. “Entra aqui. Sente 
esse cheiro”, desafi ou Dimas Nas-
cimento, de 34 anos. Preso acu-
sado de tráfi co, ele espera trans-
ferência há 13 dias. Nem mesmo 
um advogado ele conseguiu ain-
da. “Advogado? Tenho não, se-
nhor. Família? Ninguém veio me 
ver não, senhor. Comida? Os co-
legas aqui estão me dando”, disse 
ele, segurando uma garrafa plásti-
ca. Vai fazer o que com isso?, quis 
saber o repórter. “Vou na cozinha 

mijar”, respondeu. Pra fazer outra 
necessidade Dimas usa um saco 
plástico. Depois de aliviado, não 
tem como se limpar e o saco fi ca 
lá mesmo, jogando num canto de 
parede. Só pra recordar, são 66 ho-
mens confi nados a viver do mes-
mo jeito.

Diego Pablo tem 24 anos, é 
acusado de matar duas pessoas 
no bairro de Mãe Luiza e já convi-
ve com a superlotação na Delega-
cia de Plantão faz mais de um mês. 
São 33 dias dentro da cela. Obriga-
do a fi car sentado, ele não tem col-
chão e nem rede para se pendurar. 
“Vou fugir daqui. Todo mundo vai”, 
ameaçou. Ele não se dispôs a dizer 
como e quando vai tentar escapar, 
mas até que deu uma explicação 
razoável para anunciar a fuga. “Os 
agentes têm o trabalho de evitar. O 
nosso trabalho é sair daqui. Se ti-
vesse espaço pra todo mundo, ba-
nheiro, comida de gente e deixas-
sem a nossa família nos visitar, nin-
guém tava reclamando”, disse ele. 

Outro preso, um rapaz de 20 
anos acusado de roubar um carro, 

e que também está na delegacia há 
mais de um mês, reclamou que não 
toma banho desde que chegou. Ele 
não se recusa a usar a cozinha, mas 
não toma banho de garrafa pet por-
que não consegue se levantar. O jo-
vem não quis dizer como se chama, 
mas contou que adoeceu depois de 
ser espancado. “Não consigo nem 
fi car de pé. Já apanhei dos agentes. 
Eles me bateram tanto que tenho 
febre e meu corpo está todo dolo-
rido”, afi rmou, sem revelar o nome 
do agressor. “Se eu disser vou apa-
nhar mais”, emendou.

ANONIMATO
Os agentes que trabalham na 

delegacia de Plantão da Zona Sul 
têm receio de represálias. Eles pre-
feriram fi car no anonimato e não 
quiseram dar declarações. Os pou-
cos que se manifestaram, disse-
ram apenas que não havia neces-
sidade de dizer mais nada. “E pre-
cisa. Você tá vendo a desgraça, a 
imundice que é isso aqui. E nós, 
estamos correndo risco aqui den-
tro. A qualquer momento podem 
chegar bandidos pra resgatar al-
gum preso e encher a gente de 
bala”, desabafou um deles.

A única que aceitou falar algu-
ma coisa foi a agente Tânia Silva. 
Ela é lotada na Delegacia Geral de 
Polícia, a Degepol, mas na manhã 
de ontem estava como coordena-
dora da Plantão. “Só não foge quem 
não quer. Aqui não tem a menor 
condição de manter todos estes 
presos assim. Não tem segurança 
pra ninguém. Se eles quiserem se 
matar, vão conseguir e ninguém vai 
ter como evitar”, disse ela. 

UNS RECLAMAM QUE não têm 
como dormir, outros denunciam 
que não tomam banho faz 
mais de um mês. Tem preso 
dizendo que vai fugir, enquanto 
outros cobram a presença de 
seus advogados. Para estourar 
um motim, avisos não faltam. 
As mães também sofrem com 
a situação. Uma prefere ver o 
fi lho morto, enquanto a outra 
não sabe nem se o fi lho ainda 
está vivo. Estes são exemplos 
do que está acontecendo na 
Delegacia de Plantão da Zona Sul 
da cidade, no bairro de Cidade 
da Esperança. Esperança de 
que a situação melhore, aliás, 
é a única coisa que resta para 
os 66 acusados espremidos e 
amontoados num espaço onde 
só caberiam 12. 

A superlotação na Delegacia 
de Plantão da Zona Sul é hoje 
mais que um retrato do sistema 
prisional. A falta de estrutura 
para acomodar os acusados só 
não é mais absurda que ouvir 
dos próprios presos o anúncio 
de uma fuga em massa. Muitos 
estão desesperados. Não com 
o confi namento, mas com 
a falta de espaço até para as 
necessidades mais fundamentais. 
“Vamos fugir daqui. Ninguém 
agüenta mais. O nosso banheiro 
é a cozinha. Tomamos banho 
na pia e temos que fazer 
necessidades no saco. Olha aqui. 
Vem aqui pra ver como é a nossa 
situação”, apontou Jussiê Lima 
da Silva, um rapaz de 22 anos, 
acusado de ter cometido um 
assalto no bairro do Alecrim. 

Há onze dias Jussiê está 
preso na Plantão. São tantos 
os presos que apenas a metade 
ocupa as duas celas da delegacia. 
Carceragens abarrotadas, 
redes entrelaçadas, garrafas e 
ventiladroes pendurados, roupas 
espalhadas, restos de comida no 
chão, lixo por todo canto. É difícil 
respirar só de chegar perto das 
grades. Quem fi cou de fora vai 
se arrumando do jeito que dá. 
São mais de 30 presos dentro das 
celas e mais de 30 espalhados no 
que um dia foi a garagem da DP. 
A área era usada para guardar 
motos e bicicletas apreendidas 
durante as diligências. Hoje, o 
local virou depósito de gente. 

Lá não há colchões. Os 
presos dormem esparramados 
no chão mesmo, estirados 
sobre toalhas que os parentes 
levam para amenizar a dureza 
do concreto. Ficam espremidos 
uns contra os outros. Estão 
sujos e fedorentos. Tudo junto e 
misturado. Muitos estão doentes. 
Levantar é um problema até 
para quem consegue se mexer. 
Daniel Rodrigues tem 18 anos. 
Foi preso no início da semana. 
Doente mental, ele fala com 
difi culdade. Jogou pedras em um 
carro e foi parar na delegacia. 
Sem advogado, foi preso. Sem 
ninguém para defendê-lo, foi 
espancado.

“Deram tanta porrada nele que 
o rapaz teve convulsão. O sangue 
ainda tá aí no chão”, contou um 
dos companheiros de cárcere. 
A reportagem, antes de encarar 
a pior das alcovas, ainda tentou 
conversar com o rapaz. Não deu 
certo. Ele realmente não diz coisa 
com coisa. Muito machucado, 
depois de levar uma surra 
daquelas, Daniel foi algemado 
numa cadeira, no corredor 
da delegacia. Apenas o braço 
esquerdo o prendia ao assento. O 
outro ele erguia com difi culdade, 
pedindo socorro. E por alguns 
instantes até sorriu. “Joguei pedra 
no carro. Joguei pedra no carro”, foi 
tudo o que conseguiu balbuciar.

ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

“PREFIRO VER MEU 
FILHO MORTO”

COZINHA SE TRANSFORMA 
EM SANITÁRIO COLETIVO

TRANSFERÊNCIA 
PARA O CDP

 ▶ Numa cela destinadas a abrigar dez presos, na Delegacia de Plantão da Zona Sul, estão espremidos 50, segundo revelou o coordenador da Administração Penitenciária, José Olimpio

 ▶ Dimas Nascimento, preso acusado de tráfi co: “Vou na cozinha mijar”

 ▶ Maria de Fátima Santos: sofrimento com a situação do fi lho preso

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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MÉDICOS CONVENIADOS A planos de 
saúde vão suspender, hoje, consul-
tas a pacientes de 23 estados e do 
Distrito Federal em protesto con-
tra as operadoras que não apresen-
taram propostas satisfatórias para 
categoria ou não negociaram du-
rante a primeira paralisação que 
ocorreu em abril. A Associação 
Médica do Rio Grande do Norte, 
que obteve negociações favoráveis 
com a maioria dos planos no pri-
meiro momento, decidiu não ade-
rir ao movimento, segundo o pre-
sidente da entidade, Álvaro Barros. 

“Não vamos paralisar, mas va-
mos fazer deste momento o iní-
cio da nossa demonstração de in-
satisfação com as empresas que 
não negociaram conosco em abril 
ou não estão cumprindo o que 
foi acordado. Será um tratamen-
to particular, setorial, dos próprios 
médicos”, diz o médico.

A principal reivindicação da 
categoria é o reajuste do valor das 
consultas e serviços pagos pelas 
operadoras. Em abril, tinha fi ca-
do acordado que o valor repassa-
do pelas empresas aos profi ssio-
nais passaria a R$ 50 por consul-
ta, mas os profi ssionais fi cariam 
livres para cobrar o valor que con-
siderassem ideal para sua especia-
lidade. Segundo Álvaro Barros, os 
planos de saúde que ainda não es-
tão atendendo às negociações no 
estado são: Bradesco, Norclínicas, 
Sul América e Smile. A Unimed 
também estaria, segundo Barros, 
com difi culdades para o reajuste.

“Procuramos negociar com 
a Unimed, mas eles alegaram es-
tar com difi culdades de reajuste. 
Há insatisfação da classe médica, 
porque outros planos estão remu-
nerando melhor. Neste dia de aler-
ta, deixamos registrado que a Uni-
med está defasada em relação aos 
demais acordos”.

Outra reivindicação, segun-
do Barros, é o reajuste de cerca 
de 19%, aos procedimentos médi-
cos. De acordo com ele, os contra-
tos fi rmados no primeiro semes-
tre com os planos de saúde estão 
na Associação para que médicos 
possam se utilizar do instrumen-
to legal. “Como associação, temos 
o dever de informar aos médicos 
quais são as empresas parceiras e 
quais não são, mas a atitude será 
individual. Preferimos negociar 
para que não prejudique a socie-
dade”, afi rma.

MOBILIZAÇÃO NACIONAL
Entidades médicas estimam 

que cerca de 120 mil dos 160 mil 
médicos que atuam na saúde su-
plementar deverão parar os atendi-
mentos a parte dos planos de saú-
de hoje durante mobilização nacio-
nal. Os atendimentos de urgência e 
emergência serão mantidos. 

A paralisação vai atingir 23 Es-
tados e o Distrito Federal duran-
te todo o dia. Apenas em Roraima, 
Amazonas e Rio Grande do Norte, 
os atendimentos serão totalmente 
mantidos, pois as entidades médi-
cas consideram avançado o grau 

de negociação com as operadoras. 
Essa é a segunda etapa do mo-

vimento que reivindica reajuste na 
tabela de honorários médicos, es-
tabelecimento de reajustes perió-
dicos e fi m de interferências dos 
convênios nas decisões médicas. 

Estas demandas levaram mé-
dicos do país a suspenderem aten-
dimento aos planos de saúde em 
abril. Agora serão boicotados 
atendimentos aos planos que não 
negociaram ou não apresentaram 
propostas de reajuste considera-
das adequadas. 

Como as negociações ocor-
reram descentralizadamente nas 

unidades da federação, cada Es-
tado tem uma lista de planos que 
não serão atendidos nesta quar-
ta-feira. Os mais frequentes, se-
gundo levantamento das entida-
des médicas, são Amil, Hapvida, 
Geap, Caixa, Cassi, Correios, Gol-
den Cross e SulAmérica. 

A relação do boicote por Es-
tado pode ser conferida no site 
do Conselho Federal de Medici-
na. Esse movimento ocorre para-
lelamente a outras manifestações 
organizadas nos Estados - em São 
Paulo, por exemplo, os médicos 
adotaram paralisação por rodízio 
em setembro. 

A PREFEITURA DE Natal poderá de-
fi nir amanhã a empresa que irá 
prestar consultoria na montagem 
do edital de licitação para as li-
nhas de transporte coletivo da ci-
dade. A concorrência está entre a 
Ofi cina Consultores Associados, 
de São Paulo, e a Organização Não 
Governamental Rua Viva, de Mi-
nas Gerais.  

Ambas as empresas foram 
consideradas habilitadas em rela-
ção à documentação nos aspec-
tos jurídico, fi scal, tributário e téc-
nico, apresentada no último dia 9 
na Secretaria Municipal de Mo-
bilidade Urbana (Semob). Ago-
ra, elas estão aptas a participar da 
fase seguinte da licitação, que será 
a abertura dos envelopes onde es-
tarão as propostas de preço das 
concorrentes. 

Para Klênio Maciel, presiden-
te da Comissão Especial de Licita-
ção da Semob, o contrato deve fi -
car próximo a R$ 1 milhão, já que 
este é o valor cobrado em média 
pelas empresas do segmento e foi 
publicado no edital como o valor 
que a Prefeitura está disposta a pa-
gar pelo serviço. 

O Ministério Público, através 
do promotor do Patrimônio Pú-
blico Emanuel Dayan, diz que não 
há necessidade de contratação de 
uma empresa de consultoria, pois 
os técnicos da Semob deveriam 
estar habilitados a fazer o servi-
ço. E mais: o valor do contrato se-
ria “elevado”. 

Duas empresas têm interesse 
em prestar consultoria ao Muni-
cípio na elaboração da minuta do 
edital de licitação para as linhas 
de transporte coletivo da cidade. 
A Rua Viva – Instituto de Mobili-
dade Sustentável, constituída em 
1999, em Minas Gerais, já fez estu-
dos de transportes em Belo Hori-
zonte. A ONG trabalha na difusão 
da ideia de mobilidade sustentá-
vel, priorizando os trabalhos com 
transporte coletivo. 

A Ofi cina Consultores Asso-
ciados é uma empresa de enge-

nharia especializada na área de 
transportes, fundada em 1990 em 
São Paulo. A empresa tem partici-
pado de projetos em todo o país, 
prestando consultoria para órgãos 
de administração pública e priva-
da. Ela já atuou com o mesmo mo-
delo de concessão que está con-

correndo em Natal, quando as-
sessorou as cidades de São Paulo, 
Bauru e São José dos Campos.

Leonardo da Silveira Lucena, 
presidente da Comissão Perma-
nente de Licitação da Semob, é 
o responsável pela equipe da que 
conta com mais dois técnicos e 

tem como objetivo estruturar os 
elementos técnicos que compõe 
os editais e analisar os documen-
tos enviados pelas empresas con-
correntes às licitações. Desde que 
começou a trabalhar na secreta-
ria, todos os editais lançados pelo 
órgão foram totalmente feitos por 
eles – que ganham salários fi xos 
e não recebem comissão pelos 
serviços. 

Porém, para esta última licita-
ção, “por orientação da secretária 
[Ana Elizabeth Th é], foi necessário 
a contratação de uma empresa es-
pecífi ca por se tratar de um gran-
de projeto”, disse o presidente da 
comissão.

Ele se diz apto a fazer a tarefa, 
mas acha justo a Semob contratar 
uma empresa através de licitação 
exclusivamente para o serviço, já 
que a equipe está “muito atarefa-
da com outros procedimentos que 
não podem parar”. Para este fi m, 
foi montada pela Semob a Comis-
são Especial de Licitação, presidi-
da por Klênio Maciel. “Foi a pri-
meira vez que isto ocorreu desde 
que estou aqui”, disse Leonardo.

ACABOU EM IMPASSE o 
julgamento da ação de 
despejo movida pelo 
empresário Marinaldo 
de Almeida Lima 
contra a Ponta Negra 
Automóveis. Ontem, os 
dois desembargadores 
designados para o caso 
deram votos a favor para 
cada uma das partes, o que 
levou ao desembargador 
Vivaldo Pinheiro, da 2ª 
Vara Cível, a pedir vistas 
do processo. Agora, o caso 
só terá um desfecho na 
próxima terça-feira. 

A briga judicial 
começou em 1999, 
quando o empresário 
Marinaldo de Almeida 
Lima assinou um acordo 
de locação com Ponta 
Negra Automóveis, 
responsável pela 
revenda da marca Fiat, 
para utilizar o terreno 
localizado na Avenida 
Engenheiro Roberto 
Freire, em Capim Macio. 
Desde que o contrato 
foi celebrado, a locatária 
não efetuou nenhum 
pagamento.  Com isso, a 
advogada de Marinaldo, 
Cláudia Alvarenga 
Santos, sustenta que a 
revenda de automóveis 
está ocupando o terreno 
indevidamente.  

No julgamento de 
ontem, o desembargador 
Aderson Silvino, que 
foi designado para o 
caso, não reconheceu a 
relação locatícia entre 
as partes. Ou seja, a 
ação de despejo seria 
invalidada. No entanto, 
o relator do processo, o 
desembargador de Castro 
Siqueira Júnior reconheceu 
a locação. Com o 
impasse, foi designado o 
desembargador Vivaldo 
Pinheiro para dar o voto 
fi nal na próxima sessão 
do Tribunal de Justiça, que 
ocorrerá terça-feira. 

Desde 1999, aliás, 
já tramita uma ação de 
dissolução parcial da 
sociedade no Supremo 
Tribunal de Justiça (STJ), 
mas a advogada disse não 
ter informações sobre a 
ação. “A Ponta Negra alega 
não haver qualquer relação 
locatícia, mas, na verdade, 
o terreno onde está 
localizada pertence em 
sua maior parte ao meu 
cliente”, afi rmou.  

O terreno, da Avenida 
Roberto Freire, possui 
a seguinte divisão: 50% 
pertence a Marinaldo de 
Almeida, 30% a Eduardo 
Farias e 20% a José Roberto 
de Almeida. Este dois 
últimos são os atuais 
diretores da revenda de 
automóveis. A advogada 
não revelou o valor 
exato da alegada dívida 
da concessionária, mas 
estima-se que ela passe de 
R$ 4 milhões. 

O NOVO JORNAL 
tentou entrar em contato 
com o advogado da 
Ponta Negra Automóveis, 
Cláudio Santa Rosa 
Castim, mas ele não 
atendeu aos telefonemas 
da reportagem.

DECISÃO 
SOBRE A 
PONTA NEGRA 
AUTOMÓVEIS 
FICA PARA 
TERÇA-FEIRA

/ JUSTIÇA /

1999
É o ano em que 

começou a disputa 
judicial envolvendo 

a Ponta Negra 
Automóveis

Médicos do RN alertam mas não param
/ PLANOS DE SAÚDE /

Florentino Cardoso, 
presidente eleito da AMB 
(Associação Médica Brasileira), 
afi rma que o movimento 
pretende elevar o pagamento 
mínimo de uma consulta 
médica a R$ 60. Hoje, diz, a 
média está em R$ 40, mas há 
casos em que o médico recebe 
R$ 15 por consulta. 

Além do valor, espera-
se limitar interferências na 
atividade médica. “Cada vez 
mais vemos pacientes que têm 
plano de saúde usando o SUS 
porque o plano não autorizou 
determinado procedimento, 
principalmente os de alta 
complexidade e alto custo, como 
radioterapias e quimioterapias”, 
afi rmou Cardoso. 

Aloísio Tibiriçá, vice-
presidente do CFM, criticou 
a postura do governo de 
não acompanhar de perto 
as demandas de médicos 
e pacientes com relação 
aos planos de saúde. “A 
desassistência [na saúde 
suplementar] avança a passos 
largos, sendo próxima do 
SUS, com perda também na 
parte da humanização.” Sobre 
essas questões, completa, a 
ANS (Agência Nacional de 
Saúde Suplementar) “tem sido 
completamente inefi caz”. 

TEM CONSULTA 
CUSTANDO R$ 15

CONSULTORIA

/ TRANSPORTE /  PREFEITURA PODE DEFINIR AMANHÃ QUAL EMPRESA SERÁ RESPONSÁVEL PELO EDITAL DE LICITAÇÃO

PARA ENTENDER

Licitação é o procedimento 
para contratação de uma 
empresa que será responsável 
por prestar um serviço público. 
O processo licitatório começa 
através de um edital, onde a 
instituição compradora estabelece 
todas as condições e divulga as 
características do serviço que será 
adquirido. No entanto, a Secretaria 
Municipal de Mobilidade Urbana 
(Semob) está fazendo uma dupla 
licitação. Ela contratará, amanhã, 
uma empresa apenas para prestar 
consultoria na montagem de seu 
edital de licitação para as linhas 
de transporte coletivo da cidade. O 
valor, apenas desta primeira parte, 
está estimado em R$ 1 milhão e é 
contestado pelo Ministério Público 
Estadual.

Este primeiro edital deveria 
ser feito pelos técnicos da própria 
secretaria – procedimento mais 
comum em um processo licitatório. 
Agora, o Ministério Público 
Estadual através da Promotoria 
do Patrimônio tenta a revogação 
da licitação para contratação da 
empresa que “ajudará” à Semob. 

Esta primeira licitação da 
Semob tem como modalidade a 
“Tomada de Preços”, em que a 
escolha do fornecedor é realizada 
mediante a oferta de preços.  O 
cadastro dos interessados é 
realizado e analisado, perante 
à situação e à conformidade da 
empresa, com o disposto na lei 
ordinária brasileira nº 8666/93. 
Qualquer processo licitatório 
desta modalidade só pode ser 
aplicado para valores até R$ 1 
milhão e 500 mil para serviços e 
execução de obras de engenharia. 
Assim, a Prefeitura pode contratar 
uma consultoria ao Município na 
elaboração da minuta do edital 
de licitação para as linhas de 
transporte coletivo da cidade e o 
valor do contrato pode ser R$ 1 
milhão – inclusive outras cidades, 
como São Paulo, já pagaram este 
valor para um serviço idêntico.

 ▶ Linhas de transporte coletivo da cidade: alvo de licitação 

 ▶ Álvaro Barros, presidente Associação Médica do Rio Grande do Norte

 ▶ Klênio Maciel, Presidente da Comissão Especial de Licitação da Semob

MILIONÁRIA
WALLACE ARAÚJO / NJ

HUMBERTO SALES / NJ
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CINEMA

EVENTOS

ROTEIRO
roteiro@novojornal.jor.br

Na livraria Siciliano do 
Shopping Midway Mall tem o 
lançamento do livro “Letras 
& Imagens do Bem” com 
apresentações culturais da 
Casa do Bem. Início: 18h. 
Informações: 3222 4722.

Para os admiradores do bom 
e autêntico Forró pé de serra, 
a opção é curtir a noite no 
Vilarte com a banda “Amantes 
do Forró”. Endereço: Av. 
Engenheiro Roberto Freire, 
2107 - Ponta Negra.  Início: 
20h. Informações: 2010 0336.

LARRY CROWNE – [Cinemark] - 17h20 - 

19h40 - 22h00 - 00h20

MANDA CHUVA – O Filme [Cinemark] - 

13h10 - 18h00

MELANCOLIA – [Cinemar] - 22h30

O HOMEM DO FUTURO – [Cinemark] - 

11h30 - - 14h15 - 16h45 - 19h20 - 21h50 

- 00h30 - [Moviecom] - 14h30 - 16h45 

- 19h00 - 21h15

O REI LEÃO 3D – [Moviecom] - 14h50

ONDE ESTA A FELICIDADE? – 

[Moviecom] - 14h10 - 16h40
CILADA.COM - [Cinemark] - 13h00 - 

15h00 

COWBOYS & ALIENS – [Cinemark] - 

15h20 - 20h20 - 23h00 – [Moviecom] 

- 16h30 - 19h20 - 21h45 

DEU A LOUCA NA CHAPÉUZINHO 2 – 

[Cinemark] - 12h20 - - 14h30 

DIÁRIO DE UM BANANA 2: RODRICK É 
O CARA – [Cinemark] - 13h05 - 15h25 - 

17h50 - 20h10

CONAN, O BÁRBARO 3D – [Cinemark] 

- 13h35 - 18h45 - 16h10 - 21h10 - 

23h55 – [Moviecom] - 21h40 - 16h50 

- 19h15

OS SMURFS – [Cinemark] - 12h40 - 

15h05 – [Moviecom] - 14h20 - 16h30

O PLANETA DOS MACACOS – 

[Cinemark ] - 17h30 -  20h05 - 22h35 

[Moviecom] - 19h10 - 21h30

PRONTA PARA AMAR – [Cinemark] - 

17h10 - 19h50 - 22h20

O SETOR NÁUTICO gera receita de 
US$ 500 milhões por ano no Bra-
sil, porém a região Sudeste é a que 
mais se aproveita do potencial da 
ampla costa brasileira e concentra 
70% das atividades relacionadas 
ao segmento. O país ainda tem 1,5 
mil estaleiros registrados, 700 ma-
rinas e 650 mil embarcações de la-
zer. Os números foram apresenta-
dos ontem, durante um simpósio 
realizado pela Federação do Co-
mércio de Bens, Serviços e Turis-
mo do estado (Fecomercio-RN). 
Entre os debatedores, prevaleceu 
a ideia que o estado deve se apro-
veitar da atividade com a constru-
ção da Marina de Natal, cujo pro-
jeto está engavetado há três anos.

As discussões de como a ati-
vidade náutica pode ser estimu-
lada e funcionar como um novo 
segmento de turismo no estado 
nortearam as discussões do even-
to, que aconteceu no auditório do 
Hotel Barreira Roxa, na Via Costei-
ra. O projeto do complexo náutico 
para pequenas e médias embar-
cações, nas proximidades do For-
te dos Reis Magos, é um dos prin-
cipais fi lões náuticos no estado e 
depende apenas do projeto de lei 
para regulamentação da Zona de 
Proteção Ambiental – 7 (ZPA-7), 
que veta construções no local.

“Tudo que envolve turismo 
náutico esteve dentro das discus-
sões deste simpósio, mas o pon-
to prático para nosso estado é re-
almente a marina. O evento estava 

aberto para que se mostrassem as 
desvantagens, porém as vantagens 
predominaram. Este projeto traz 
incentivos à criação de cursos pro-
fi ssionalizantes e à geração de inú-
meros empregos diretos e indire-
tos”, disse o presidente da Fecomer-
cio, Marcelo Fernandes de Queiroz.

O complexo náutico já possui 
projeto pronto há mais de quatro 
anos, atraindo o interesse de gru-
pos internacionais, como o espa-
nhol BCM Ingenieros, que se mos-
trou, em 2006, interessado em in-
vestir R$ 90 milhões na cons-
trução do que seria o novo pólo 
indutor do turismo em Natal. Um 
dos idealizadores do projeto, o ex-
secretário de Turismo de Natal e 
atual presidente do Pólo Costa das 
Dunas, Fernando Bezerril, afi r-
mou que a marina traria hoje um 
investimento de mais R$ 100 mi-
lhões para a cidade.

De acordo com Bezerril, o pro-
jeto já foi aprovado no Conse-
lho Municipal de Planejamento 
e Meio Ambiente de Natal (Con-
plam), que envolve entidades am-
bientais, além de órgãos como a 
Marinha. Além disso, já possui lau-
dos favoráveis do âmbito federal, 
através do Instituto do Patrimô-
nio Histórico e Artístico Nacional 
(Iphan), e municipal (Secretaria de 
Meio Ambiente e Urbanismo). 

“Levamos o debate para o 
Conselho Estadual de Turismo e 
o Ministério Público esteve favo-
rável a nossa ideia, mas requisitou 
um parecer técnico de uma insti-
tuição independente para dirimir 
quaisquer dúvidas em relação ao 

dano ambiental que pode causar. 
Sabemos que não há problemas, 
mas já contatamos a UFRJ para 
desenvolver este laudo”, afi rmou. 

RECURSOS
O coordenador do Departa-

mento de Estruturação, Articula-
ção e Ordenamento Turístico do 
Ministério do Turismo, Ricardo 
Moesh, se mostrou favorável em 
atrair recursos do governo federal 
para fi nanciar os estudos da UFRJ 
em relação à viabilidade da ZPA-7 
para instalação da marina. 

“O governo está dando apoio e 
investindo nos projetos que atuem 
com o turismo náutico, aprovei-
tando o embalo do momento em 
que o Brasil está vivendo e vai pas-
sar pelos próximos anos. O Rio 
Grande do Norte, porém, está um 
passo atrás de outros estados nes-
ta corrida. Mas claro que as dis-
cussões são necessárias e acon-
tecem em todos os estados”, afi r-
mou Moesh. “A política do gover-
no é estruturar e desenvolver o 
segmento apoiando também as 
iniciativas dos empreendedores 

do setor”
O projeto da marina é de 2006 

e foi engavetado em 2008, na Câ-
mara Municipal. O prazo para 
construção é estimado em dois 
anos e, segundo Fernando Bezer-
ril, existem três grupos interessa-
das em participar da licitação do 
equipamento que comportará até 
450 barcos. “Quando voltar para 
a Câmara com a chancela do Mi-
nistério Público e da UFRJ, estará 
tudo certo para esta marina cujo 
único dono é a população”, fi nali-
zou Bezerril.

OCEANO DE
/ EXPECTATIVA /  FECOMERCIO PROMOVE SEMINÁRIO PARA 
DEBATER TURISMO NÁUTICO E ANTIGA PROPOSTA DA MARINA 
VOLTA À TONA; ZPA-7 AINDA NÃO FOI REGULAMENTADA

OPORTUNIDADES

O engenheiro ambiental e ve-
lejador brasileiro Axel Schmi-
dt Grael – irmão dos medalhis-
tas olímpicos Torben Grael e Lars 
Grael – esteve presente no evento 
de ontem. Ele disse que, por várias 
vezes, passou pelo litoral de Natal 
e não parou por falta de um local 
específi co para aportar seu barco.

“Natal merece um novo seg-
mento além do turismo de sol e 
mar. É uma grande oportunidade 
para a geração de emprego, renda 
e arrecadação de impostos”.

De acordo com Grael, cada 
barco pode gerar até três empre-
gos. Os 8.500 quilômetros de lito-
ral brasileiro deveria ser melhor 
utilizados para a atividade. “Infe-
lizmente existe alguns paradig-
mas que precisam ser quebrados. 
Dizem que o esporte é elitista e 
perigoso. Concordo que o barco 

seja caro, mas qualquer embar-
cação precisa de uma tripulação, 
de pessoas que consertem os bar-
cos. E em relação à segurança, os 
cursos profi ssionalizantes estão 

aí para isso. Só existe perigo se for 
mal utilizado”, afi rmou Grael, que 
ainda disse quem em outros paí-
ses quem estimula a atividade são 
os próprios órgãos ambientais. 

AXEL GRAEL 
ENTRA NA LUTA

NATAL MERECE UM 

NOVO SEGMENTO 

ALÉM DO TURISMO 

DE SOL E MAR. 

É UMA GRANDE 

OPORTUNIDADE 

PARA A GERAÇÃO 

DE EMPREGO”

Axel Schmidt Grael
Engenheiro ambiental e 

velejadoror

TULIUS TSANGAROPULOS
DO NOVO JORNAL

 ▶ Marcelo Fernandes de Queiroz, 

presidente da Fecomercio

 ▶ Ricardo Moesh, coordenador do  

Ministério do Turismo

 ▶ Simpósio da Fecomercio foi realizado no Hotel Barreira Roxa, Via Costeira
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TRANSPORTE

/ MOBILIDADE /  URBANA QUER IMPLANTAR ATÉ O FIM DO ANO OS PRIMEIROS MODELOS DE CARROÇAS ELÉTRICAS TRIPULÁVEIS,  
PROPOSTA ENCONTRA RESISTÊNCIA DOS CARROCEIROS, QUE DEVERÃO ARCAR COM OS CUSTOS DOS NOVOS VEÍCULOS: R$ 22 MIL 

do século 21
DA IDADE MÉDIA para o futuro. Um 
salto tecnológico sobre séculos que 
transformará a vida de pelo menos 
1000 trabalhadores da capital poti-
guar. A Companhia de Serviços Ur-
banos de Natal (Urbana) pretende 
substituir definitivamente nos pró-
ximos cinco anos as medievais car-
roças de tração animal por moder-
nos e compactos carros de carga 
movidos a energia elétrica. O pro-
jeto ‘Carroceiro Legal’ já está sen-
do viabilizado e, até o final do ano, 
dois protótipos das carroças elétri-
cas tripuláveis (CETs) estarão cir-
culando pelas vias natalenses. 

O objetivo é que se substitua 
por completo a utilização de ani-
mais e ainda se ganhe em eficiên-
cia e qualidade do serviço.  O pro-
grama em questão será fruto de um 
projeto de lei, já elaborado pela Ge-
rência  Técnica de Meio Ambiente 
da Urbana.  

Mas nem todos estão muitos 

satisfeitos com a proposta. A bar-
reira é o preço que cada um destes 
trabalhadores terá de pagar para 
fazer a substituição dos equipa-
mentos. O veículo deve custar, se-
gundo estimativa da Urbana, entre 
R$ 15 e 17 mil. 

As novas carroças podem ser 
adquiridas pelos carroceiros com o 
apoio da Fundação Banco do Brasil 
e BNDES com juros baixos e prazos 
longos para pagamento. Além des-
sa facilidade, para o gerente de Pla-
nejamento da Urbana, Ítalo Alves, a 
renda da maior parte dos carroceiros 
daria tranquilamente para cobrir os 
custos. “Eles só precisam ver que esta 
é a sua fonte de renda e que é preciso 
pagar para tê-la”, acrescentou.

Por dia, segundo o levantamen-
to da companhia, cada condutor 
de carroça chega a fazer R$ 300 em 
média. O cálculo é baseado em 30 
viagens/dia a R$ 10 cada. “E vimos 
que muitos não ganham mais por-
que preferem dormir à tarde ou tra-
balhar só um turno”, ressaltou.

Carlos Inácio de Melo é um 

exemplo da boa remuneração da 
atividade, carroceiro há 20 anos, 
trabalhando apenas pela manhã 
chega a ter renda mensal de R$ 4 
mil só de fazer descarregamentos. 
Ele ainda trabalha como vigilante, 
de onde tira outros R$ 1.400.

Mas quando se falou em um 
projeto que lhe custaria uma dívi-
da, o carroceiro desconversa. “Se 
for pra ficar caro para a gente, é 
melhor que fique do jeito que está. 
A gente trabalha com isso porque 
precisa. Quem disser que é porque 
gosta tá mentindo”, afirmou. 

Mesmo com a renda mensal 
que beira os R$ 5 mil, quase dez sa-
lários mínimos, ele não possui casa 
própria e suas filhas nunca freqüen-
taram escola particular e o carro 
que possui, um Fiat Uno, segundo 
ele, “está caindo aos pedaços”.

 “Mas é preciso dividir os car-
roceiros de frete dos carroceiros de 
material reciclado”, defendeu Se-
verino Lima, presidente do Movi-
mento Nacional dos Catadores de 
Material Reciclável. A renda média 

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Cadastro realizado pela Urbana conta com 760 carroceiros, número 
aquém da realidade, segundo admite o órgão; alguns condutores de 
carroça chegam a faturar R$ 300 em média e até R$ 4 mil por mês

MALTRATOS
O carroceiro Carlos Inácio de Melo, 
que ganha uma média de R$ 4 
mil por mês fazendo transporte de 
utensílios, garante que há colegas 
de ofício que judiam demais dos 
animais
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mensal de um catador de lixo re-
ciclável, segundo ele, não passa de 
um salário mínimo.

Lima ressaltou que um carro 
movido a energia elétrica, pelo qual o 
catador teria que pagar por anos um 
financiamento não é a melhor saí-
da. Ele concorda com o bloqueio das 
principais vias para os carroceiros, 
mas cobra a atuação de vários ou-
tros órgãos para que o trabalho seja 
completo. “O que não podemos é 
simplesmente acabar com uma ati-
vidade que já é feita há mais 50 anos”.

Andréia Gomes da Silva, 34 anos, 
há 12 conduz  uma carroça. A ex-co-
zinheira trabalha coletando lixo reci-
clável acompanhada de toda a famí-
lia todos os dias em dois expedientes 
e garante que sua renda é insuficien-
te para assumir um financiamento. 

 Ela é mãe de duas filhas e já lar-
gou o trabalho em casas de família 
para ter seu próprio negócio. “Vi 
que isso não tinha futuro e decidi 
trabalhar por conta própria. Com-
prei fiados a carroça e o animal”, 
contou.

Agora, Andréia está preocupa-
da com essa nova situação. Caso 
tenha que se livrar da carroça de 
madeira de se seu cavalo, ela não 
sabe se terá condições de assumir 
uma nova dívida. “Mas eu farei o 
que for preciso. Tenho que susten-
tar minha família”, ponderou.

CATEGORIAS  
Os carroceiros atualmente atu-

am em três frentes. Há aqueles que 
trabalham fazendo frete para em-
presas de materiais de construção 
de pequeno porte, há o grupo que 
transporta entulhos e resto de ma-
teriais indesejados a pedido demo-
radores, e os catadores, que traba-
lham no recolhimento dos mate-
riais recicláveis nas comunidades.

Cada um destes será enquadra-
do em uma modalidade específica, 
no entanto ainda não há no proje-
to tratamento diferenciado no pa-
gamento do veículo. 

A idéia é que catadores e pres-
tadores de serviços (que atuam na 
comunidade recolhendo restos de 

poda e entulhos) façam parte de 
uma associação ou cooperativa de 
catador de materiais recicláveis, 
este último sendo obrigado tam-
bém a passar por um curso de ca-
pacitação da urbana.  Os contra-
tados por depósitos devem se unir 
em uma associação ou cooperativa 
de carroceiros.

Outro ponto importante den-
tro do projeto é que aqueles que 
quiserem largar a atividade pode-
rão ser qualificados e inseridos no 
mercado de trabalho em outras 
atividades. 

Um cadastro voluntário rea-
lizado pela Urbana aponta para 
760 carroceiros, um número ain-
da aquém da realidade segundo a 
própria companhia. Ítalo Alves, po-
rém, estima que haja 1.500 carro-
ceiros circulando diariamente em 
vários pontos da cidade transpor-
tando entulhos de construção ci-
vil, restos de poda, lixos recicláveis, 
móveis e eletrodomésticos usados 
e tudo o mais que se consiga equili-
brar nestes equipamentos.

Pele manchada do sol, cabelos maltratados, e 
um olhar cansado de quem sabe o que é acordar 
todos os dias às 5h da manhã para ir à luta. Com 
apenas 17 anos, Josilene da Silva, moradora do 
bairro Bom Pastor, já tomou, literalmente, as ré-
deas do negócio da família.  A estudante trabalha 
ao lado da mãe, pai e irmão na coleta e transporte 
de reciclados em uma carroça de tração animal. 

Desde os 15,  a jovem conduz a carroça que 
leva a família à labuta e já assume seus próprios 
fretes. Para a mãe, um sinal de que a filha está 
crescendo e quer ser independente. 

A mais velhas das duas filhas de Andréia Go-
mes não demonstra a mesma timidez, apresen-
tada durante a entrevista, quando está em cima 
de uma carroça. “Ela no começo tinha vergonha, 
mas agora ela quer ter o próprio dinheiro dela pra 
comprar um xampu ou um creme. Então, qual-
quer dinheirinho de um trabalho a mais fica para 
ela”, revelou a mãe orgulha. 

Mas dar continuidade ao trabalho da famí-

lia está longe de ser o sonho da mãe coruja. “Que-
ro que ela seja bancária”. Para alcançar o sonho, 
a mãe garante que a filha está estudando. “Nos-
sa vida não é fácil e a gente sempre quer algo me-
lhor para os nossos filhos. E eu sei que trabalhar 
em banco é muito bom”, explicou. 

Josilene está no 6° ano do Ensino Fundamen-
tal. A jovem tem dificuldade para ler. 

Para a promotora de Justiça do Meio Am-
biente, Rossana Mary Sudário, não há como fugir 
mais desta questão. Ela defende que o transpor-
te de carga em veículos de tração animal deve ser 
extinto gradativamente e com urgência. “A utili-
zação de carroças em pleno século 21, transforma 
Natal em uma cidade medieval”, avaliou. “E nós 
não podemos e não queremos passar essa ima-
gem. Natal é uma das cidades da Copa de 2014 e 
vai ser vista em todo mundo”, acrescentou.

No entanto, mais do que a imagem da cidade, 
a promotora considera um absurdo o tratamento 
que é dado aos animais. “Não pode ser normal um 
animal ser açoitado e maltratado. Não poso gene-
ralizar, mas muitos passam fome e sede. Temos 
que acabar com isso. É um serviço que denigre o 
animal e acaba com a nossa dignidade”, afirmou.

Só a lida diária do animal já pode ser conside-
rada maltrato. Como se sabe, a chave e a marcha 
desses veículos são o chicote. Além disso, imagine 
que estes animais são obrigados a atingir, de pés 
no asfalto (sem nenhum tipo de proteção, como 
a ferradura), uma velocidade de 40 km por hora, 
puxando cerca de meia tonelada. Isso, repetido 
cerca de 30 vezes, todos os dias  e sob as mais ad-
versas condições do tempo.

“Quem disser que carrega menos de 500 kg 
está mentindo. São vinte latas de areia, que, quan-
do molhada, pesa isso aí”, afirmou o carroceiro 
Carlos Inácio de Melo. Ele também confirmou 
que há colegas de ofício que “judiam demais” dos 
animais. “Não vou mentir!”, exclamou. “Mas eu 
cuido do meu. Não saio com ele o dia todo. Só tra-
balho meio expediente, e dou milho farelo e e fo-
lha de bananeira para o bicho comer”, garantiu. 

Os problemas gerados pela utilização des-

tas carroças não param por aí. Mesmo atingindo 
a velocidade absurda de 40 km/h, esses veículos 
de ‘tração nas quatro patas’ emperram o trânsi-
to quando trafegam nas principais vias da cida-
de (já normalmente congestionada nos horários 
de pico). 

A utilização destes animais é proibida atual-
mente, mas ainda não é incomum vê-los trafe-
gando pelas principais da cidade como Salgado 
Filho e Prudente de Moraes. 

De certa forma, os carroceiros possuem um 
papel social. Eles complementam o trabalho da 
Urbana, coletando materiais de um lugar e le-
vando para outro. Mas para onde vão esses entu-
lhos? Está é uma questão que o município quer 
solucionar.

Atualmente há em Natal três locais destina-
dos exclusivamente para o depósito destes entu-
lhos, os chamados “pontos verdes”. E ainda este 
ano, segundo Alves, deve-se somar aos pontos do 
Baldo, Ponta Negra e Parque dos Coqueiros, ou-
tros dois no Bairro Satélite e em Candelária. Em 
breve, não há previsão ainda, deve-se implantar 
outros quinze por toda a cidade.

Todas estas questões foram debatidas duran-
te audiência pública realizada na semana passa-
da na Procuradoria Geral de Justiça, onde  estive-
ram presentes representantes do Ministério Pú-
blico, membros de Organizações Não Governa-
mentais (ONGs) e líderes de entidades.

Na ocasião, o projeto da Urbana, que prevê a 
utilização de carroças movidas a energia foi bem 
aceita. “Nós já trouxemos, inclusive, uma represen-
tante do Banco do Brasil para estudar a possibilida-
de de financiamento destes veículos aos carrocei-
ros cadastrados na Urbana”, revelou a promotora.

As Carroças Elétricas Tripuláveis (CETs ou 
Colect’s) são veículos de tecnologia local, pensa-
dos e fabricados pela empresa Evertech. O mode-
lo é movido 100% a energia elétrica e possui es-
paço para um condutor. O veículo transporta até 
500 kg de carga e possui uma capacidade de volu-
me de aproximadamente 2 m³. A velocidade má-
xima atingida é 30 km/h, para que se garanta a se-
gurança do motorista. Os freios são magnéticos e 
regenerativos. 

O Colect’s tem emissão quase zero de CO2, 
baixo consumo de energia e grande autonomia. 
Com apenas 50 centavos de energia é possível tra-
fegar de 6 a 8 horas intervaladas. 

O veículo já existe há mais de quatro anos. 

Neste tempo, já foi comprado por indústrias e 
utilizado em testes em algumas cidades. No mo-
mento a Evertech está atendendo a um pedido do 
zoológico do Rio de Janeiro.  Doze Colect’s estão 
sendo vendidos. 

O inventor do modelo Geraldo Arruda expli-
cou que a idéia era construir um veículo susten-
tável para ser usado na coleta seletiva. Para o em-
presário, não adiantaria fazer o trabalho de cole-
ta seletiva utilizando um veículo movido a gás ou 
a gasolina. “Você limparia embaixo e sujaria em 
cima”, destacou. O preço dos CETs, segundo ele, 
pode chegar a R$ 22 mil, acima do que foi calcu-
lado pela Urbana. 

Outra alternativa para os catadores em Natal 
seria a prancha de carga IPEC-1000. Também mo-
vida somente a energia elétrica, ela suporta até 1 
tonelada e custa R$ 15 a 18 mil.  O veículo, não tri-
pulado, já foi testado durante seis meses por cata-
dores de Ponta Negra. 

PROMOTORA DEFENDE 
EXTINÇÃO DE VEÍCULOS 
DE TRAÇÃO ANIMAL

CARROÇA ELÉTRICA 
TRIPULÁVEL, UMA 
TECNOLOGIA POTIGUAR 

SONHO DE 
UMA MÃE

 ▶ Ítalo Alves, gerente de Planejamento da Urbana:  
renda dos carroceiros cobre os custos

 ▶ Rossana Mary Sudário, promotora do Meio 
Ambiente: uso de carroças deixa a cidade medieval

100% A ENERGIA ELÉTRICA

 ▶ Andréia Gomes e Josilene da Silva
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Social E-mail
sadepaula@novojornal.jor.br

Fones
84 3201.2443 / 3221.3438

Marcos
Sadepaula

O que é a honestidade senão o 
medo da prisão?”
Carlo Dossi (1848 – 1910)
Escritor italiano

Forever Young, 
festa de 60 anos 
do colunista social 
Jota Oliveira, no 
Boulevard Recepções, 
em Nova Parnamirim

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Os empresários Marcelo Alecrim e Arnaldo Gaspar, com o 

senador José Agripino e o médico Pedro Cavalcanti

 ▶ O aniversariante Jota Oliveira entre Geraldo Ferreira e 

Márcia, Levi Jales e Vilma, Maria de Fátima e Roberto Levi

 ▶ Nathalia Lagreca, Felipe Maia, Jorge e Marília Bezerra  ▶ Zélia Madruga com o ministro Garibaldi Filho e Denise Alves  ▶ Henrique Alves com o fi lho Eduardo  ▶ Ana Augusta, Larissa Costa e Thaísa Flor

 ▶ Marizinha Gurgel e Denise Gaspar

 ▶ Duda, Henrique, Tatiana, Chiquinho Lourenço e Vicente no 

lançamento do Bosque dos Coqueiros da Ecomax na estrada de Pium

 ▶ Marcelo Alecrim e Cassiano Arruda 

chegando para o jantar em homenagem 

a Henrique Eduardo Alves no Centro de 

Convenções

 ▶ Denise e Garibaldi Alves com Glorinha Távora, 

sempre jovens na festa do Jota

 ▶ Jota Oliveira dando uma 

canja no show do Latino

 ▶ Maristela Freire, Geruza Bulhões, Rosalba Ciarlini e Adélia Bulhões 

fazendo festa no Bosque dos Coqueiros

FOTOS: D’LUCA / NJ

?
VOCÊ SABIA
Que o Sistema Fecomercio, através do SESC, fechou uma parceria 
inédita com a UFRN, contemplando a Orquestra Sinfônica? Que a 
primeira ação do apoio da entidade privada brindará o público com 
um show da Sinfônica da UFRN e da cantora potiguar Camila Masiso 
e que para a ocasião, os músicos da Sinfônica prepararam arranjos 
específi cos de clássicos da MPB? E que a apresentação será no 
próximo sábado, às 19h, na Concha Acústica da UFRN, marcando o 
encerramento da Liquida Natal 2011?

Ereção 
geriátrica

Tinha um casal de idosos que 
morava numa fazenda. Um dia, 
a velhinha lavava louça quando 

viu o marido sair correndo de trás 
do galpão, trombar  com a vaca, 
arrastar a roupa do varal, entrar 

correndo na casa e falar: 
- Minha velha, vamos aproveitar! 

Eu tive uma ereção.
A velhinha subiu pro quarto, 

foi ao banheiro, colocou uma 
camisola bem sexy, um perfume 

provocante, uma maquiagem 
básica e foi pra cama! 

O marido reclamou: 
- Pô, Judite! Você demorou 

demais! Olha só, minha ereção já 
foi embora! 

Os dois fi caram muito 
decepcionados com o ocorrido e 
a vidinha de sempre continuou. 

Cerca de dois anos depois a velha 
estava fazendo um bolo quando 

viu o marido sair correndo detrás 
do galpão, trombar com a vaca, 

arrastar a roupa do varal... Então 
ela nem pensou duas vezes! 

Correu pro quarto, tirou a roupa 
e abriu as pernas. Então o velho 

entrou na casa desesperado, subiu 
as escadas, viu a esposa na cama 

em posição de combate, falou: 
- Pelo amor de Deus, Judite! A casa 
pegando fogo e você aí  querendo 

fazer sexo?

Jornada
Amanhã e depois acontece 
em Natal a 24ª jornada de 
Ginecologia e Obstetrícia do Rio 
Grande do Norte. O evento será 
realizado no auditório do Hotel 
Pestana e tem como palestrante 
Dr. Fernando Pinto, presidente 
da Cooperativa, para falar sobre o 
tema “Atuação das cooperativas 
médicas”. A palestra ocorre às 
16h30, da sexta-feira, dia 23, 
último dia do evento.

Mágica com 
humor
Quem está de volta à cidade 
depois do sucesso do show de 
junho passado é o Mágico Renner, 
na próxima sexta, no Teatro 
Alberto Maranhão. 

Eleição
O blog O Falcão Maltês está 

concorrendo ao prêmio Top Blog 
2011, na categoria Arte e Cultura. 

Se  você quiser votar, é só acessar o 
www.ofalcaomaltes.blogspot.com 
e procure na coluna do lado direito 
da tela a imagem azul do Top Blog. 

Congresso
O XV Congresso Brasileiro de 

Direito Processual, começa 
amanhã e vai até sábado, no 

Centro de Convenções. Vai 
reunir palestrantes de todo o 

Brasil, que vão ampliar o nível de 
conhecimento dos participantes 

com o detalhamento de vários 
aspectos do Novo Código de 

Processo Civil. Coordenado pelo 
magistrado e professor Bento 

Herculano Duarte, o evento 
está recebendo inscrições nas 

Potylivros ou pelo site www.
direitoeprocesso.com.br

Expansão
O empresário Júlio Maia 
amplia a sua rede de farmácias 
Farmafórmula e pretende inaugurar 
mais duas franquias, daqui para 
o fi nal do ano, uma em Ceará 
Mirim e a outra, em Goianinha. A 
Farmafórmula está em evidência 
na mídia nacional, pois se destaca 
entre as melhores franquias do 
País. A empresa aparece na revista 
Pequenas Empresas & Grandes 
Negócios, da Editora Globo e ainda, 
na tabela do Guia de Franquias a 
marca aparece em 1º lugar no item 
“Satisfação do Franqueado”.

Oscar
O fi lme “Tropa de Elite 2” será 
o representante brasileiro na 

disputa por uma vaga de melhor 
fi lme estrangeiro em 2012. A 
escolha foi anunciada nesta 

terça-feira no Rio. O longa foi 
escolhido por uma comissão 
composta pela secretária do 

Audiovisual do MinC, Ana Paula 
Dourado Santana, o presidente 

da Associação Brasileira de 
Cinematografi a, Carlos Eduardo 

Carvalho Pacheco, o ministro 
do Departamento Cultural do 

Itamaraty, George Torquato 
Firmeza, e os representantes 

da Academia Brasileira de 
Cinema, Jorge Humberto de 

Freitas Peregrino, Nelson Hoineff , 
Roberto Farias e Silvia Maria 

Sachs Rabello.  Os indicados ao 
Oscar serão anunciados dia 24 

de janeiro e os prêmios serão 
entregues em 26 de fevereiro no 
Kodak Th eater, em Los Angeles.

Porto seguro
A Companhia Docas do Rio Grande do Norte publicou o Edital 

para a Concorrência que tem como objeto a contratação de 
empresa para a construção do Terminal Marítimo de Passageiros 
de Natal. A obra compreende a execução das obras de ampliação 

do cais número 01 e retroárea, construção do dolfi m de 
amarração, reforma do parâmetro do cais existente e construção 

das edifi cações portuárias do Terminal do Porto de Natal. 

De novo
Mais uma vez, Adalva Rodrigues, 
do Paçoca de Pilão, recebeu convite 
da Editora Abril e do Guia Quatro 
Rodas para a entrega do Prêmio 
Guia Quatro Rodas - Brasil 2012, 
que vai premiar os melhores 
estabelecimentos do ano no 
próximo dia 26 no Citibank Hall, 
em São Paulo. Giovanni Júnior, 
fi lho de Adalva, foi quem idealizou 
o Paçoca, que vem fi gurando há 
muitos anos na lista dos melhores 
do Guia Quatro Rodas. Segundo a 
revista Deguste, especializada em 
gastronomia, “o restaurante é uma 
referência em culinária regional”.

Happy birthday
Quem está completando hoje 91 
anos é minha muito querida Leonor 
Cunha, comemorando com um 
chá para 40 meninas oferecido 
por Ione Varela no Rio de Janeiro. 
O único homem autorizado a 
comparecer ao evento é seu irmão, 
Murilo Barros, que voou de Natal 
para dar um beijo especial na irmã e 
madrinha de batismo.



BRUNO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

O MAIS NOVO reforço do ABC para 
a sequência da Série B do Cam-
peonato Brasileiro já está em Na-
tal e deve vestir a camisa Alvine-
gra pela primeira vez hoje, quando 
iniciará os trabalhos físicos com 
os atletas que não participaram 
da partida ou que atuaram menos 
de 45 minutos. O atacante Elian-
dro se apresentou ao clube ontem, 
no início da noite, fez os primei-
ros exames médicos, e foi liberado 
para assinar contrato. 

“A minha impressão é das me-
lhores, gostei muito da recepção, 
todos muito gentis e a estrutu-
ra do clube é muito boa”, afi rmou 
o jogador que disse ter conversa-
do com o meia Rodriguinho, ex-
ABC, e garante ter recebido boas 
referências do ex-Alvinegro. O jo-
gador, que disputava a Série A, es-
tava emprestado pelo Cruzeiro ao 
América-MG e vem com contrato 
para atuar até o fi nal do ano pela 
equipe potiguar. Eliandro nasceu 
em São Paulo e foi formado nas ca-
tegorias de base do Cruzeiro. 

“Tenho pouco tempo como 

profi ssional, mas já carrego al-
guma experiência com passa-
gens por grandes clubes do país. 
Vejo inclusive como uma grande 
chance em chegar ao ABC nesse 
bom momento, agora que o clu-
be está numa crescente e que, 
sem dúvida, vai me dar uma 
condição de trabalho para cres-
cer e ajudar o ABC com meu fu-

tebol”, disse o jovem jogador.
Apesar de atuar como cen-

troavante – função na qual atuou 
sob o comando dos técnicos Adil-
son Batista e Geninho –, Eliandro 
não se furta a mostrar a prefe-
rência em atuar pelas laterais do 
campo. Segundo ele, a velocida-
de e o chute forte são suas princi-
pais características para enfren-

tar a disputa por uma vaga entre 
os titulares no ABC. “Chego com 
respeito a todos que estão aqui. 
É um grupo bom, grupo forte e 
que tem grande jogadores e que-
ro buscar meu espaço aqui.”

Em 2009, com as contusões 
de Kléber e Wellington Paulista 
ganhou chance no time titular e 
fez 19 partidas pela Raposa, nas 

quais marcou quatro gols. Sem 
muitas chances no Brasileirão do 
ano seguinte, o atleta acabou em-
prestado ao Sport-PE para a dis-
puta da Série B. Com o retrospec-
to de 11 jogos e apenas um gol, 
o atleta foi devolvido no fi nal da 
competição ao time mineiro. No 
início de 2011, foi emprestado ao 
América Mineiro para disputar a 
Série A, na qual atuou em apenas 
seis partidas sem balançar as re-
des. A caminho do ABC, o atleta 
espera se fi rmar numa equipe e 
conseguir deslanchar a carreira. 

Para isso, terá que enfrentar a 
concorrência diante da dupla ti-
tular, formada pelo centroavante 
Leandrão e o velocista Lins, além 
de outras opções para o setor há 
algum tempo no Alvinegro como: 
Éderson, Geílson e o jovem pro-
movido das categorias de base, 
Felipe Alves. 

Apesar de Eliandro vir com a 
missão de lutar por uma das va-
gas no ataque, a própria direto-
ria abecedista vê o jogador como 
uma precaução. A contratação do 
atacante tem sido encarada desta 
maneira devido à expectativa em 
relação ao julgamento do centro-

avante Leandrão, ainda sem data 
para ser realizado, no Superior Tri-
bunal de Justiça Desportiva pela 
expulsão do camisa nove após 
uma jogada violenta na goleada 
por 5 a 0 para o Bragantino.

Os mais pessimistas acredi-
tam numa punição severa ao jo-
gador, especialmente, por ele já 
ter sido punido este ano com 
quatro partidas de suspensão, 
cumpridas no início da Série B, 
devido as declarações após o 
duelo contra o Vasco da Gama, 
em solo carioca. Na oportunida-
de, o mineiro desferiu no Twitter 
a frase “qual turista vem ao Rio de 
Janeiro é não é roubado”. 

A sentença, publicada por ele 
horas após o jogo, fazia referência 
à arbitragem que acabou prejudi-
cando o ABC. Com a derrota por 2 
a 1, a equipe foi eliminada da Copa 
do Brasil devido ao empate sem 
gols na primeira partida, em Natal. 

Com prazo para regularizar 
novos atletas até o próximo dia 26, 
os potiguares ainda buscam um 
meia e um zagueiro para fechar o 
elenco que disputa a Segundona e 
continuar na luta pelo acesso à eli-
te do futebol nacional.
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O AMÉRICA NÃO irá mais estrear 
diante do Luverdense/MT na se-
gunda fase do Campeonato Brasi-
leiro da Série C como estava pre-
visto. A data continua a mesma, 
no próximo domingo, às 16h, mas 
agora o adversário será o Paysan-
du, no estádio da Curuzu, em Be-
lém. A reviravolta se deu porque 
o Rio Branco/AC conseguiu um 
efeito suspensivo para a decisão 
do STJD que o eliminava da com-
petição nacional.

O que parecia quase cer-
to para acontecer realmente se 
confi rmou. O Superior Tribunal 
de Justiça Desportiva concedeu 
o efeito suspensivo pedido pelo 
Rio Branco/AC e, até a marcação 
de um novo julgamento, anulou 
a decisão anterior que excluía a 
equipe por ter infringido o artigo 
231 do Código Brasileiro de Justi-
ça Desportiva.

Antes do início do Brasileiro a 
Promotoria de Justiça da Defesa 
do Consumidor do Acre, alegou 
que a Arena da Floresta, onde o 
Estrelão manda os seus compro-

missos, estava inapto para rece-
ber público em suas partidas e 
decidiu impedir a entrada de tor-
cedores na praça esportiva.

Tentando contar com a pre-
sença de sua torcida, os dirigen-
tes do clube contaram com o 
apoio do Governo do Estado, que 
entrou com uma ação no Poder 
Judiciário e conseguiu uma limi-
nar que liberou o estádio. A ati-
tude foi contrária ao artigo 231 
do CBJD fala em “pleitear, an-
tes de esgotadas todas as instân-
cias da Justiça Desportiva, maté-
ria referente à disciplina e com-
petições perante o Poder Judici-
ário, ou benefi ciar-se de medidas 
obtidas pelos mesmos meios por 
terceiro”.

Mas com o efeito suspensivo, 
o Estrelão está novamente na dis-
puta. O seu rival será o CRB/AL, 
fora de casa, no sábado, no está-
dio Rei Pelé. A confi ança era tan-
ta no Acre que a viagem para Ala-
goas já estava marcada. 

“O Rio Branco/AC já iria via-
jar. Já tínhamos feito o planeja-
mento. O nosso time vem trei-
nando em dois períodos e esta-
mos prontos. Hoje o Rio Bran-

co/AC está classifi cado e temos 
muita confi ança em conseguir 
a vitória no julgamento do mé-
rito e também no nosso jogo 
com o CRB/AL”, afi rmou o dire-

tor de futebol do clube, Endrigo 
Th yciano.

Até mesmo reforços para a se-
quência da competição estavam 
engatilhados e devem ser anun-

ciados até sexta-feira. “Já abri-
mos negociações com alguns no-
mes. O Rio Branco/AC sabe que 
dentro de campo podemos fazer 
frente a qualquer clube na série 

C”, comentou Endrigo.
Para não atrapalhar o anda-

mento da terceira divisão nacio-
nal, o julgamento do mérito deve 
ocorrer até o meio da semana 
que vem. “Isso foi passado pelo 
tribunal. Eles sabem que não po-
dem atrasar o julgamento para 
não prejudicar o andamento da 
competição. Como é um méri-
to em caráter de urgência, acre-
dito que até o meio da semana 
que vem ele vai está na pauta do 
STJD”, frisou a advogada do Rio 
Branco/AC, Luciana Lopes.

Ela reafi rma que em nenhum 
momento a intenção do Rio Bran-
co/AC foi de paralisar a competi-
ção e disse acreditar em uma vi-
tória no próximo julgamento. 

“O pedido do efeito suspensi-
vo foi para anular a decisão de ex-
clusão até ser feito um novo jul-
gamento. Não pedimos a para-
lisação do campeonato. Com o 
efeito suspensivo, o Rio Branco 
está classifi cado, até que seja fei-
to um novo julgamento. Mas não 
foi o clube que entrou na Justiça, 
foi o Governo, então o clube não 
pode ser penalizado por isso”, 
fi nalizou.

Atacante do Cruzeiro chega ao ABC
/ CHAPÉU /

Assistindo de camarote todo 
o imbróglio que acontece no 
Campeonato Brasileiro da Série 
C, o América agora já se plane-
ja para economizar algumas mi-
lhas e enfrentar o Paysandu/PA, 
no Pará. A diretoria afi rma que 
a mudança do adversário na es-
treia não irá atrapalhar o desem-
penho do time dentro de campo.

“O América vem treinando 
normalmente. A mudança de ad-

versário não interfere em nada. 
O Paysandu/PA é um adversário 
que nós já conhecemos”, afi rmou 
o vice-presidente de futebol do 
alvirrubro, Ricardo Bezerra.

Em relação à distância da 
viagem, o dirigente acredita que 
a troca de uma equipe de Mato 
Grosso por uma do Acre não vai 
fazer tanta diferença. “Essas via-
gens são sempre desgastantes. 
O Acre é mais longe, mas o cus-

to e o desgaste de uma viagem 
para o Mato Grosso também 
são grandes. Então não faz tan-
ta diferença”.

O rubro anunciou a contra-
tação do zagueiro Bebeto, que 
estava no River Plate/SE. O atle-
ta chega para suprir a ausência 
do capitão Luizão, que teve uma 
lesão no joelho e passa por cirur-
gia hoje. O prazo de recuperação 
é de seis meses.

Hoje, na parte da tarde, o al-
virrubro faz o seu treinamento 
coletivo para defi nir os titulares. 
A viagem para Belém deve acon-
tecer na sexta-feira de manhã, 
como já estava programado caso 
o rival fosse o Luverdense/MT.

Dois dos rivais do América 
na disputa da segunda fase da 
terceira divisão nacional anun-
ciaram os seus primeiros refor-
ços para a sequência da compe-
tição. O Paysandu/PA, primeiro 
adversário do alvirrubro, confi r-
mou as chegadas do lateral es-
querdo Rodrigo, que estava no 
Itumbiara/GO. Outro que che-
gou foi o atacante Nenê Apeú, 
que defendeu o São Raimundo 
de Santarém/PA, na série D de 
2011.

Já no CRB/AL, que se junto 
ao grupo é o lateral direito Diego 
Douglas, que pertence ao Avaí/
SC e estava encostado no time 
catarinense.

REVIRAVOLTA

/ SÉRIE C /  EFEITO SUSPENSIVO DADO AO RIO BRANCO DO ACRE MODIFICA 
TABELA DA 2ª FASE E DOMINGO AMÉRICA ENCARA O PAYSANDU FORA DE CASA

 ▶ Arena da Floresta é palco da polêmica

REPRODUÇÃO

DIRETORIA DO AMÉRICA
DIZ QUE MUDANÇA
NÃO ATRAPALHA

KAMILO MARINHO / NJ

O AMÉRICA VEM 

TREINANDO 

NORMALMENTE. 

A MUDANÇA DE 

ADVERSÁRIO NÃO 

INTERFERE EM NADA”

Ricardo Bezerra
Dirigente do América

 ▶ Legenda

REPRODUÇÃO

TENHO POUCO 

TEMPO COMO 

PROFISSIONAL, 

MAS JÁ CARREGO 

EXPERIÊNCIA POR 

GRANDES CLUBES 

DO PAÍS”

Eliandro
Atacante do ABC

NO TAPETÃO
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FOLHAPRESS

HÁ MESES, SÃO Paulo e Corinthians 
apostam nas estreias de Luis Fa-
biano e Adriano como trun-
fos para conquistarem o título 
brasileiro. 

E, há meses, o dia de os maio-
res reforços do ano enfi m jogarem 
por seus novos clubes insiste em 
não chegar. 

Após expectativa sobre a pos-
sibilidade de atuarem no clássico, 
os atacantes irão acompanhar o 
jogo desta noite do lado de fora de 
campo. 

Adriano certamente não pisa-
rá no gramado do Morumbi. Luis 
Fabiano deve chegar ao estádio 
com a delegação são-paulina, mas 
é improvável que fi que até mesmo 
no banco de reservas. 

O São Paulo fez mistério sobre 

o uso do atacante contratado em 
março e que ainda não jogou de-
vido à ruptura de um tendão da 
coxa e a uma série de erros de ava-
liação. A relação de convocados 
não foi divulgada, e jogadores fo-
ram orientados a não dizer se Luis 
Fabiano se concentrou. 

A Folha de S.Paulo acompa-
nhou o treino secreto de ontem e 
viu que o centroavante não parti-
cipou do trabalho principal -fi cou 
batendo bola com reservas pouco 
aproveitados. 

A tendência é que ele só jogue 
pela primeira vez ante o Flamen-
go, em 2 de outubro, como deseja 
a diretoria. 

Enquanto isso, no Corin-
thians, Adriano faltou ao treino 
de ontem e recebeu uma multa de 

10% de seu salário. O Imperador 
alegou que seu voo do Rio atrasou 
para chegar por volta das 18h ao 
CT. Mas a diretoria não permitiu 
que ele treinasse. 

Ontem de manhã, realizou 
normalmente suas atividades, e 
a expectativa é que ele possa es-
trear no próximo dia 9, contra o 
Atlético-GO. 

Adriano vinha sendo elogiado 
dentro do clube pelo seu empenho 
na recuperação, embora ainda 
precise emagrecer para fi car em 
forma. O presidente Andres San-
chez chegou a apostar que seu re-
forço até estrearia antes que Luis 
Fabiano no rival. 

Adriano realizou uma cirurgia 
em tendão do pé esquerdo no dia 
20 de abril. 

Ele tem feito atividades como 
treinos de fi nalização, mas ainda 
levará mais alguns dias para poder 
participar dos treinos mais pesa-
dos. O centroavante tem se quei-
xado ainda de algumas dores no 
local da operação. 

A previsão inicial de sua vol-
ta aos campos era de cinco ou seis 
meses - ainda está dentro do pri-
meiro prazo. 

Na próxima segunda-feira, 
Adriano, que tem treinado em 
dois períodos na maioria dos dias, 
deve começar a atuar em peque-
nos coletivos. 

FOLHAPRESS

A BASE DA seleção masculina de 
basquete que conquistou a vaga 
para a Olimpíada de Londres foi 
mantida para o Pan de Guadalaja-
ra, em outubro. 

O técnico argentino Rubén 
Magnano convocou ontem sete jo-
gadores que estavam no Pré-Olím-
pico de Mar del Plata, competição 
em que o Brasil foi vice e conquis-
tou uma vaga para os Jogos de Lon-
dres-2012. Os ausentes são atletas 
que jogam em ligas da Europa. 

O pivô Tiago Splitter, do San 
Antonio Spurs, é o único dos brasi-
leiros da NBA que está na lista. Le-
andrinho, Nenê e Anderson Vare-
jão - que não jogaram o Pré-Olím-
pico - não foram convocados. A 
liga norte-americana continua em 
locaute (greve dos patrões). 

Além de Splitter, foram cha-
mados outros seis atletas que le-
varam o Brasil à Olimpíada: Gui-
lherme Giovannoni, Nezinho, 
Marcelinho Machado, Vitor Beni-
te, Caio Torres e Alex Garcia. 

O torneio de basquete será re-
alizado entre os dias 26 e 30 de ou-
tubro. O Brasil subiu 13 vezes ao 
pódio do Pan e conquistou o tor-
neio cinco vezes. 

A seleção está no Grupo B ao 
lado de República Dominicana, 
Uruguai e Estados Unidos. No A 
estão Canadá, México, Porto Rico 
e Argentina. 

A realização do torneio de bas-
quete no Pan foi confi rmada ape-
nas hoje, após acordo entre diri-
gentes mexicanos sobre qual se-
leção iria representar o país na 
competição.

SELEÇÃO DE BASQUETE 
MANTÉM BASE PARA O PAN

/ GUADALAJARA /

Marcelinho Machado - Ala/armador 
Nezinho - Armador 

Murilo Becker - Pivô 
Bruno Irigoyen - Ala 

Vitor Benite - Ala/armador 
Davi Rosseto - Armador 

Alex Garcia - Ala 
Cristiano Felicio - Pivô 

Guilherme Giovannoni - Ala/pivô 
Caio Torres - Pivô 

Betinho - Ala/Armador 
Tiago Splitter - Pivô

Lista de convocados 

Hoje 
Bahia x Atlético-PR 

Atlético-MG x Flamengo 
São Paulo x Corinthians 

Coritiba x Cruzeiro 
América-MG x Santos 

Figueirense x Inter 
Fluminense x Avaí 

Amanhã
Palmeiras x Ceará 
Grêmio x Botafogo 
Vasco x Atlético-GO 

25ª RODADA

 ▶ Tiago Slitter

GASPAR NÓBREGA / CBB

CLÁSSICO / RODADA /  APOSTAS DE SÃO PAULO E 
CORINTHIANS, LUIS FABIANO E ADRIANO FICAM 
FORA DO JOGO DE HOJE PELO BRASILEIRO

FICHA TÉCNICA

Estádio: Morumbi, em SP
Horário: 21h50 (de Brasília)
Arbitro: Wilson Seneme (SP)

CORINTHIANS

Júlio César; Alessandro, Paulo 
André, Wallace e Leandro Castán; 
Ralf, Pau- linho e Alex; Willian, 
Emerson e Liedson. 
Técnico: Tite.

SÃO PAULO

Rogério; Piris, João Filipe, 
Rhodolfo e Juan; Wellington, 
Casemiro, Car- linhos Paraíba e 
Cícero; Lucas e Dagoberto. 
Técnico: Adilson Batista.

SEM ASTROS

 ▶ Adriano foi multado por atraso  ▶ Luis Fabiano deve ir para o banco

LUIZ PIRES / VIPCOMMMAURO HORITA / AGIF / FOLHAPESS


